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A BELLEZA DO ROSTO 

A limpeza perfeita da cutis, •— a eliminação rapida de sardas, man- 
chas, espinhas, etc., — scientifica alimentação da pelle —^ o 
desapparecimento~ das rugas. 

Cravos - Cutis manchada Parecia velha e não tinha 

Pelle levantada 
Desde 18 annos, minha cutis comecou 

a estragar-se, apparecendo manchas, le- 
vantando-se a pelle como Implgens; cheia 
de cravos — Incommodando-me bastante 
pois tinha uma cutis Invejada por todos. 
— Recorri a todas as receitas que me In- 
dicaram. ílz massagens, usei cr6me de al- 
face. pepino, banhei com leite e farello, 
emfim fiz tudo o sempre persistiam as 
manchas, os cravos e a pelle levantada 
sempre aspera: — Recebendo da American 
Beauty Academy um livro no qual se pro- 
clamava a efficacla do Cr6ma Pollah e con- 
tinha indicações para a hygiene da cutis. 
comecei a tratar-me de accõrdo com as re- 
ceitas — Crême Pollah duas vezes ao dia, 
lavava o rosto com larinha de amêndoas 
— não usei mais sabonetes nem qualquer 
outra matéria gordurosa. — No fim de al- 
guns dias os resultados obtidos eram Uio 
satlsfactorlos que não queria acreditar; vl 
desapparecer as manchas, a pelle tornou- 
se clara e lisa os cravos depois de espre- 
midos e tratados com Pollah não deixa- 
ram vestígios; foram accentuando-se os es- 
plendidos resultados e mais um mez voltei 
a possuir, multo melhorada, a esplendida 
cutis que tinha aos 18 annoa, 

S. Paulo — AMKT.TA RYNALDL 

25 annos-Rugas-Man- 

chas asperas na cutis. 

Não tinha ainda 25 annos e podiam 
tomar-me por' velha, tal o máu estado da 
minha cutis; rugas devido a Inchação, man- 
chas. pelle aspera e cheia de Implgens. — 
Era grande o meu desconsolo em não en- 
contrar remedlo para tão triste estado ape- 
sar do fazer tudo o que me receitavam e 
cheguei a tomar depuratlvos pensando fos- 
se moléstias do sangue — Recebendo o 
livro ARTE DA BELLEZA resolvi Imme- 
diataraente. como fazia com tudo, experi- 
mentar o Crõme POLLAH e seguir as Ins- 
trucções para cuidado da cutis; completa- 
mente satisfeita declaro hoje que estou ra- 
dicalmente livre de tudo que me enfeiava, 
minha cutis ô eternamente reconhecida ao 
extraordinário produeto POLLAH — que 
em tão pouco tempo poude produzir tantos 
• seguros resultados. — Põda fazer desta 
o uso que achar conveniente. 

ANNITA FIGLIONL" 

A* praça 
A. Miguel & Irmão, estabele- 

cidos ã rua Florenclo de Abreu, 
92, declaram a todos os seus 
freguezes no Interior do Estado 
de. S. Paulo, que o sr. Paulo 
Curl deixou de ser seu empre- 
gado de viagem, desde o dia 10 
dó corrente mez, ficando a pro- 
curação em poder delle cassada 
e tudo que está firmado por 
elle desde aquella data em dian- 
te, fica sem effeito. 

S. Paulo, 10 de Novembro de 
1920 — A. MIGUEL & IRMÃO 

A' praça 
Os abaixo assignado» decla- 

ram para os devidos effeltos 
que nesta data dissolveram a 
sociedade que mantlham nesta 
praça sob a firma Rudge, Mon- 
teiro & Comp., com a denomina- 
ção "Casa Paulista" e sêde 
nesta capital á rua dos Guaya- 
nazea 34. retirando-se os scclos 
Mario de Barros Monteiro e 
Prank de Barros Monteiro pa- 
gos e satisfeitos do seu capital 
e lucros e ficando todo o actl- 
vo e passivo a cargo do socio 
Mario Telles Rudge. 

S. Paulo, 20 de Novembro de 
1920. — MARIO DE BARROS 
MONTEIRO — PRANK DE 
BARROS MONTEIRO — MARIO 
RUDGE. 

A* praça 
Oommunlcamos a esta e ás 

demais praças que temos asso- 
ciado á nossa casa filial nesta 
capital, rua da Boa Vista n. 25. 
o nosso amigo sr. José Ventura 
Fernandes da Silva, a quem ou- 
torgamos procuração bastante 
para gerir os nossos negoclos. 

São Paulo, 12 de Novembro 
de 1920. — BRAGA. COELHO 
& CIA. 

O Creme Pollah vende-se nas casas: Braulio & C., S. Bento, 24-A. 
JBaruel & C., rua Direita, 103. Casa Lebre, rua Direita, 
2 c 4. S. Soares âf C. e Drogaria Ypiranga. 

A American Beauty Academy of New York, rua i." de Mar- 
çQj — Sob. —• Rio de Janeiro — remetterá por algum tempo, 

gratuitamente, a quem enviar o endereço, uma copia do livro "A 

Arte da BELLEZA" — Nesse livro se indica a maneira mais racio- 
nal e rapida para tratamento, con servação e formusura da cutis e 
dos cabe lios. 

Corte este "coupon" e rem eíta. 

A* praça 
JUNTA COMMERCTAI. 

Eleição para eupplente 
Na eleição do dia 28 de Ou- 

tubro p. passado, apesar da bal- 
ia votação com que fnl distin- 
guido pelos meus amigos não 
consegui os votos aufficientes 
para ser eleito e por iseo vou 
concorrer ao segundo escrutínio 
no dia 25 deste mez. Novamente 
peí;o aos meus amigos da capi- 
tal, Santos e Interior o seu va- 
liso auxilio. 

S. Paulo, 18 de Novembro de 
1920. — ALFREDO BRASIL. 

A* praça 
Tendo de me retirar com ur- 

gência desta localidade, por 
motivo do força maior, entre- 
guei minha pharraacla ao sr. 
Antonlo Gusella, principal cre- 
dor da casa. 

Quem se Julgar meu credor, 
queira se dirigir ãquelle sr., 
para a respectiva liquidação, de 
accõrdo com o actlvo existente, 
dentro de dez C.as. 

Cincinato Braga, 17 de No- 
vembro de 1920. — AUGUSTO 
MUNIZ BARRETTO PILHO. 

Declaração á praça 
Declaramos que a letra le- 

vada a protesto no 2.o tabel- 
lião no dia 16 do corrente, e 
acceite de Mario Ganem o foi 
por engano, tendo ido entre ou- 
tras por Inadvertencla. O dito 
sr. sempre nos mereceu e me- 
rece a maior consideração pois 
sempre tem sido pontual nos 
seus compromissos. 

São Paulo, 17 de Novembro 
de 1920. — WADI CORBAN & 
CIA. 

A' praça 
Communicamos a esta e ãs 

demais praças we o sr. Bro- 
cardo Luiz Rlbt.ro deixou de 
ser associado e auxiliar da nos- 
sa casa filial nesta capital, des- 
de 19 de Outubro p. passado, 
quando ee retirou, pago e satis- 
feito do seu'4nt resse, cessando 
desde então os paderes que lhe 
havíamos outorgado por pro- 
curação. 

São Paulo, 12 de Novembro de 
1920. — BRAGA. COELHO & 
COMP. 

A*praça 

PEREIRA CARVALHO & Cia. 
estabelecidos ha mais da 30 an- 
nos ã rua do l^sarlo ns. 65 
e 67, no Rio de Tinoi-o decla- 
ram que não tí , tlações de 
especie alguma com a firma 
A. M. Pereira to Carvalho & 
Cia., tamhera da praça do Rio 
de Janeiro. 

Rio de Janelrc.. 18 de Novem- 
bro de 1920. 

PEREIRA CARVALHO fc Cia. 

UEP DA AMEOICAN BEADTT ACADBMT, RUA L" DE MARCO, 151 - SOBRADO. RIO DE JANEIRO. 
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A' PRAÇA 

Lotes de terra ã venda; 
Noa núcleos: Parlquera-Assu' 

- Gavião Peixoto o eecção No- 
a Pauiícéa — Nova Europa — 
lova Odessa — Dr. Jorge Tlbl- 
!ç.l com oecçõee: B. Vista e C. 
íotta, dr. Martlnho Prado Ju- 
ilor. Visconde de Indalatuba. 
ir. Padua Salies e fazendas: 
;oa Vleta Soamlm, Itapety, 
forro Vermelho. 

Contratos effectcados: 
Destino certo; 8 famílias de 

olonos e 10 camaradas. 

C|f   MÉDIUNS 
INVISÍVEIS - 

Para obter eonsoltee e Dia- 
enoatlcoa de Qualquer Mt.l. - 
tia, é aó dirigir-se á Caixa do 
Correio n. 1852 (&io de Janei- 
ro), do Centro Humanitário 
acima, mandando o Nome, 
Edade, Profueâo. Reaidcncla. 
e nm Beiio de 100 réis para a 
resposta. 

ESCOLA DE COMMERCIO "AL- 
VARES PENTEADO" 
Serão chamados amanban, ãs 

13 noras, ã prova oral: 
Curso diurno annexo — Por- 

tnguez, os inscrlptos de núme- 
ros 21 a 28. 

l.o anno — Mathematica, geo- 
graphla e stenographia, os ine- 
criptos de números 11 a 20. 

2.o anno —. Contabilidade e 
franrez. oa Inscrlptos de núme- 
ros 1 a 8; portuguez e Inglez, o» 
inscrlptos de números 9 a 15. 

l.o anno — Mathematica e 
historia, os inscrlptos de núme- 
ros 17 a 24. 

A's 19 horas, curso nocturno 
annexo — Arithmetlca e Ingiez, 
oe Inscrlptos de números 33 a 
49; portuguez e francez, os Ins- 
crlptos de números 41 a 48, exa- 
me vago; arithmetica e francez 
(sala 9), os inscrlptos de núme- 
ros 29 a 36; portuguez (sala 8). 
os Inscrlptos de números 13 a 
17; inglez (sala 1), os Inscrlptos 
de números 18 a 22. 

l.o anno — Contabilidade, In- 
glez e themas. os inscrlptos de 
unmeroe 17 a 24; mathematica e 
portngue*. os Inscrlptos de nú- 
meros 61 a 60; francez e geo- 
graphla, os Inscrlptos d» nú- 
meros 41 a 69. 

Pequenos curativos, 129; ope- 
rações, 1S. 

Formulas aviadas; serviço In- 
terno, 848; serviço externo, 470. 

Fallecerara: Jorge Rodrigues 
e Ernestlna Neves de Araújo, 
brasileiros. 
MATADOURO 

Foram abatidos hontem no 
Matadouro Munlelpa! de São 
Paulo. 31 leitões, 148 bovinos, 
219 suínos, 119 ovinos e 24 vl- 
tello», sendo Inutülsados 11 pul- 
mões. 13 fígado» e 9 Intestinos 
delgado» de bovinos; 10 pul- 
mões, 13 figados e 16 Inteatinos 
delgados de suínos: 2 pulmões, 
1 í gado e 1 Intestino delgado 
de ovinos; 5 suínos e 1 leitão 
por cystlcercua e 1 boi por tu- 
berculose. 

Emblema: "Capacete". 

Monteiro, Joaquim T. Ruseo e 
Antonlo Ferreira. 
  Estão retidos na Reparti- 

ção Geral dos Telegraphos tele- 
grammas para oa seguintes des- 
tinatários: Viggian, capitão Ba- 
ptistanho, coronel Hugo Pinto, 
João Carlos Barros, Izabel Pinto, 
Pope. Pogantlno. Parah. Hora- 
clo Campos. Valentinm Giuseppe, 
Marom, Souwe, Aluminium, Ge- 
nin Frannsa. Manuel Molina, Ra- 
zuk, Kliass. Pedaço, família 
Corrêa e Alexandrowska. 

FARINHA DE CEREAES 

"M ALIADA" 

tr o au ...vro dos filhos 
DOS MÉDICOS 

Amostras grátis aos interessados 
Agentaj: 

TELLES, BARBOSA & Cia. 
RUA ANHANGABAHU- N. 35 
Teleph- Cidade. 839—S. PAULO 

MISERICÓRDIA 
O movimento do hospital cen- 

tra! da Santa Casa de Miserí- 
oordia, durante o dia 20 do cor- 
rente. foi o seguinte: 

Existiam em tratamento 797 
enfermos, entraram 28, sahlram 
36. íalleceram 2 e ficaram em 
tratamento 785. 

Coaeultae; medicina, 186. ci- 
rurgia. 42; gynecologir, 30; oph- 
lalraologla, 95; oto-rhino-larin- 

Jogia, 30; pelle syphllis, 44. 

■ rJMáÉBr- - 

AS PESSOAS MAGRAS PODEM 
GANHAR CARNES E AU- 
GMENTAR SEU PESO 

Tcda a pessoa magra quer ho- 
mem quer mulher que deseje au- 
gmentar seu peec com ü ou 7 
kilos de carnea solida» e per- 
manentes, deve tomar, por al- 
gumas semanas, duas pastilhas 
de COMPOSTO RIBOTT (phos- 
phato ferruginoso-organlco) com 
cada uma das suas refeições 
Eis um methodo digno de se ex- 
perimentar. 

Em primeiro logar, deve v. a. 
pesar-se e medir as diversas 
partes do corpo; depole tomar 
duas pastilhas de COMPOSTO 
RIBOTT (phosphato ferrugino- 
so-organlro) com cada refeição 
durante duas semanaa » no 
fim desse período, pesar-se e 
medir-se novamente e poderá 
então observar a dlfferença. 
Não terá que perguntar a 
seus amigos e familiares se o 
acham melhorado ou ao contra- 
rio; vel-o-á por sl mesmo na 
balança romana. Qualquer pes- 
soas magra pôde augmentar 
seu peso de 2 112 a 4 kllos du- 
rante o» primeiros 14 dias. se- 
guindo o methodo que antecede, 

■ não de carnes brandas, que 
logo desapparecem mas sauda- 
rei» e permanentes. 

Não é o COMPOSTO RIBOTT 
(phosphato ferruginoso-organl- 
co) por si meemo que produz 
oamee, porém ao misturar no 
estômago com os alimentos que 
chegam iâ dentro transforma as 
substancias untuosas, sacharloaa 
t feoulosas que elles contêm cm 
alimentação rica « nutritiva pa- 
ra o sangue e as eellulas do cor- 
po, prepara-o em forma facll de 
se assimilar para que o sangue 
o acceite prorniptaraente .Todas 
estas substancias nutritiva» das 
comidas que v. s. leva agora pa- 
ra o estômago, sãem-lhe do 
corpo na forma de desperdícios, 
porém o COMPOSTO RIBOTT 
(phosphato ferruginoso-organl- 
co) porã limite a esta dissipa- 
ção num breve espaço de tempo 
e ajudará seus orgams digesti- 
vo» e assimllatlvos a extrahlrem 
das mesma» classes de comidao 
que até agora esteve tomando, 
o assacar, a gordura e o» ami- 
dos para transícrmal-os em kl- 
los de carnes, porém, carnes «fi 17 H n xr c ' q 

O COMPOSTO RIBOTT (phos- 
phato fermglnoso-organiso) é 
absolutamente Innoffenslvo pa- 
ra a saúde e agradavel de to- 
mar, por ser preparado em for- 
ma ie pastilhas. Hoje em dia 
é altamente recommendado pe- 
los médicos » pharmaceuticos. 

A' venda em todas pharma- 
clas e drogarias. 

MOTUAÜSMO 

"VERITAS" 
Companhia Anonymn de Cons- 

tmeção Predial 
Autonsada pelo governo fede- 

ral a íuncclonar era toda a Re- 
publica. 

Relação das cadernetas pre- 
miadas no sorteio, realisado em 
20 do corrente, corresponden- 
te ao mez de Outubro findo; 
3.299, 6.157, 2.945, 1.467 e 8. 440. 

Os demais prêmios serão pu- 
blicados no boletim da Compa- 
nhia. 

S. Paulo, 20 de Novembro de 
1920. — A dlrectorla. 

Visto: PEDRO RODRIGUES 
DOS REIS, fiscal federal. 

A COMPANHIA CHIMICA KHODIA BRASI- 
LEIRA, FILIAL DA SOCXETE' CHIMIQUE DES 
USINES DU RH ONE, COMMUNICA QUE CONCE- 
DEU AOS SRS. 

GARCIA DA SILVA & C. 

A EXCLUSIVIDADE PARA A VENDA EM TODO O 
BRASIL DO LANÇA PERFUME "RODO" (ESTE 
ANNO AINDA FABRICADO NA SUISSA). 

LANÇA PERFUME "RODO" 

CONCESSIONÁRIOS PARA A VENDA EM 
TODO O BRASIL 

GARCIA DA SILVA & C. 

CASA MATRIZ: 
S. PAULO — "LOJA DO JAPÃO' — Rua S. Ben- 

to, ns. 46 e 48- 
FILIAES: 

SANTOS — Praça da Republica, ns. 55 a 58. 
RIO DE JANEIRO — Rua da Uruguayana, n. 87, 
PORTO ALEGRE — Rua 15 de Novembro n. 1« 

"A IGUALITÁRIA" 
SOCIEDADE ANONTMA 

DE CONSTItUCÇÕES 
Sede: Rua dn Quitanda n.0 2-A 
Altos do Banco Agrícola 

Hypothccarlo 
TELEPHONE, CENTRAL, 5673— 
CAIXA POSTAL, 1027 - S. Paulo 

Relação das cadernetas pre- 
miadas no sorteio predial reali- 
sado hoje, com a extracção da 
Loteria Federal, correspondente 
ao mez corrente, nos termos do 
artigo segundo do regulamento e 
sob a íiscalisação do exmo. sr. co- 
ronel Francisco Paula Cruz, d. d. 
fiscal federaL 
l.o prêmio — Coube ao sr. Er- 

nesto Borges Rabello, ins- 
cripto sob o n." de ordem 
2301 e de eorteio 3299 e re- 
sidente na cidade de RIO 
NEGRO, Estado do Paraná.' 

2.0 prêmio — VAGO. n." de or- 
dem 6157 e de sorteio 6157. 

8.o prêmio —■ VAGO, n.« do or- 
dem 1949 e do eorteio 2945. 

Da circular mensal constará o 
resultado completo do preaento 
sorteio — A DIRECTORIA — S. 
Paulo, 20 de Novembro de 1920— 
Visto. FRANCISCO PAULA CRUZ 
fiscal federal. 

B CB 

A' praça 

TELEGRAMMAS RETIDOS 
Na Repartição Telsgraphlca 

da Estrada de Ferro Sorocabaaa 
estão retidos telegrammas para 
os seguintes destlnatarloe: Leo- 
poldo Faz, dr. Zenon Fleury 

Proximos Grandes Sorteios 

luOTEKMA. 
**% ÍC V ÍVATAJL. 

EA1 1S DE DEZf.MBHO 
J JGANDO 

AFENAS 
ÜL MILHARES 

InteiT-o, £>,$ - Meio, •2T$50G — Fracção, 3| 

ã I-.Vin.o i^vis-v 
Flflfl DE AtofsO 

t» si» :s i ei*» i>«»z«-i»» i>i'o 

20O:OCC $O0O 
Inteiro 9S200 — fracção SOO reis 

Eaicr jas a ortuna é liahilitar-se na 
ACa-JÉtir^ CJr E51-* A. t_, 

ii.j mm li ümü «cm 

Í1 

líuu lõ de .Novembro, 1-B — 
SAO FAÜLO 

Caixa, 77 

Còiõos açoute» geraes da Loteria Federal neste 
Estado e agentes da Loteria de üào Faulo, 

-í... . 

O» abaixo asslgnados oom- 
municam a esta praça e ás de 
mais, com aa quaes entretem re- 
lações oommerclaes que nesta 
data dissolveram a sociedade 
commercial, que girava rob a 
firma Alonso Campoy & Padi 
lha, retirando-se o socio Alonso 
Campoy, livre e satisfeito do 
seus haveree, ficando todo o 
actlvo e passivo a cargo do so 
cio Joaquim Padllha, que conti- 
nuará com o mesmo ramo de 
negocio. 

Bauru', 11 de Novembro de 
1920. — (a) ALONSO CAMPOY 
& PADILHA. 

Concordo: (a) JOAQUIM PA- 
DILHA. 

AO COMMERCIO 

Declaro que comprei, livre e He ^mbaracada 
de qualquer compromisso presente ou futuro, do sr. 
Manoel Pires Domingues, a sua fabrica de produ- 
ctos suinos, inclusive mecanismos, accessorios e mer- 
cadorias existentes, sita em Lavrinhas, estação da 
Estrada de Ferro Central do Brasil, Estado de São 
Paulo, conforme escriptura desta data. nas notas 
do 12.0 tabellião. 

SÃO PAULO, 10 DE NOVEMBRO DE 1920. 
Rodolpho França Filho, 

SECtA» LIVRE 

(fegaMemA: 
fuNOAOA (/yyAv& CM isa^ 

—HfV*- 

Chegaram novamonte da 

fiLLCMOtMfí 

as afamadas ISIPÉB/lü 
PARA COLLEQIAES 

em preto e marron; 
Juntamente vieram em cores, curtas, de fio de 
escossla para crianças oe todas as edades. 

íicl 11 olx cfc cila. 

A* praça 
Eu abaixo assignado declaro 

que vendi ao sr. Kamon Gonza- 
lez o meu estabelecimento com- 
mercial sito a rua Júlio de Cas- 
tilho n. 134, livre e desembara- 
çado de qualquer ônus. Quem se 
julgar credor queira apresentar 
suaa contas, que sendo legaes, 
serão pagas no prazo de 3 dias. 

São Paulo, 18 de Novembro de 
1920. — JUSTINO C. RIBEIRO 

Concordo: RAMON GONZA- 
LEZ. 

CASA ARRUDA 
A* praça 

Communleo ã praça e a quem 
possa Interessar que, nesta da- 
ta, vendi ao sr. JOSÉ" PEDRO 
DA SILVA, livre e desembara- 
çado de quaesquer ônus, o meu 
estabelecimento de calçados de- 
nominado "Casa Arruda", fito A 
rua Quintino Bocayuva, n. 60, 
desta capital, com todo o seu 
"stock", moveis e utensílios. 

8. Paulo, 19 de Novembro de 
1920 — J. ARRUDA. 

De accõrdo: JOSE' PEDRO 
DA SILVA. 

A' praça 
Communleo aos meus bondo- 

sos freguezes e amigos, tanto 
desta praça como das demais 
Jocalldadee, com as quaes man- 
tenho transacçõea commerciaes, 
que não tenho pessoa alguma 
cora procuração minha ou sim- 
plesmente autorisada, para eí- 
fectuar recebimentos. 

Assim, não sendo validos os 
recibos não firmados de meu pró- 
prio punho, apreseo-me era 
solentlíicar que devem d'ora em 
diante, fazer os seus pagamento» 
dlrectamente a mim. 

Rio Claro, 24 da Outubro d» 
1920. r— NICOLAU M. MEGA. 

AO LEÃO DE OURO 
Especialidade em roupa» sob medida. 
Bna 8. Bento. 7-A — TeU Cent. 2126 
  m * m   

DISPENSARIO 
"CLEMENTE FERREIRA" 

Rna da Consolação, 117 
Neste instituto, especialisado 

de diagnostico e de assistência 
hygienica aos doentes dos pul- 
mões, começou a íuncclonar das 
14 ãs 15 horas, todos os dias 
úteis, uma consulta reservada 
exclusivamente ao esclarecimen- 
to completo do diagnostico, po- 
dendo a eüa concorrer os que 
sentem qualquer coisa de sus- 
peito ou que pensam soffreV do 
mal. de modo a se precaverem 
e tratarem sem perda de tempo. 

FORÇA ADMIRÁVEL DEVIDA 
AO PHOSPHATO 

Especialistas ensinam como se 
pode redobrar de força o resis- 
tência. 

Uma grande autoridade em 
matéria de força e de vigor, 
discorrendo eobre a força e vi- 
gor obtidos pelo uso do produ- 
eto conhecido entre os chimi- 
co» por BItro Phosphato, preten- 
de que Isto é devido absoluta- 
mente 4 sua maravilhosa pro- 
priedade de reconstruir os ner- 
vos. Elle afflrma—e deve se ad- 
mlttir que eua lógica é Indiscu- 
tível — que embora sejam os 
músculos os transmissores da 
força proveniente do systepta 
nervoso, nervos fortes e grossa 
reserva de energia nervosa são 
muito mais importantes que 
musculos grossos, Não sondo o 
llitro Phosphato nem droga nem 
estimulante o sim um alimento 
que fornece dlrectamente ao cé- 
rebro e ao» nervos os elementos 
phosphorlcos de que carecem, 
foi *no começo receitado com 
um resultado admirável no tra- 
tamento da Neurasthonía, In- 
somnia, Nervodlsrao, Debilidade 
e Depressão mental. Em breve 
notou-se que além do duradou- 
ro alivio ás desordens nervosas,, 
elle tqmbem augmenta maravi- 
lhosamente a força e a resistên- 
cia. A quantidade necessitada 
geralmente é um tablette era 
cada refeição, 3 vezes por dia, 
e, em vista da despesa quasl 
nulla em comparação com os que 
querem aumgentar sua força e 
resisteihoia assim como os que 
soffrem do perturbações nervo- 
sas, são ardentemente Instados 
a fazerem uma experlencla. I 

, A* PHAÇA 
A propositó da publicação, 

no"Jornal do Commerclo" da 7 
do corrente r»ez, de um edital 
de protesto, por falta de paga- 
mento, de uma letra de cambio 
do valor de llp, 1:000.0.0 accei- 
ta por Magalhães Cia., decla- 
ramos pela imprensa que esse 
protesto não se entendia com a 
nossa cosa de ferragens e tin- 
tas, sita ã ma Libero Badarõ 
n. €1, e que íamos agir pelos 
meios legaes eontra quem usava 
abusivamente dessa firma, ha 
muitos annos registada por nõs 
na Junta Coaimeroial. 

Afim de esdarecer o caso, re- 
queremos ura inquérito, que cor- 
reu pela l.a Delegacia Auxiliar 
no qual ficou provado; 

l.o) — que a transacção,' de 
compra de vinhos, que deu mo- 
tivo ao protjsto do titulo, foi 
realisoda, nesta capital, entre a 
Companria Vinícola Portugueza 
por seu agente Joaquim Ribei- 
ro de Faria s um Indivíduo de 
nome Basliio de Magalhães, que 
teve um esciíptorlo commercial 
no prédio n. 38. sobrado, da 
rua Direita; 

2.o) — que esse Indivíduo fe- 
chou o escriptorlo ha dois meze» 
e ee retirou desta capital, não 
se sabendo, ao certo, o seu pa- 
radeiro. 

Assim, sõ nos resta declarar 
que continuamos, como até ho- 
je, perfeitamente habilitados a 
satisfazer o» nossos compromis- 
sos, mantend» o bom credito de 
que gosamos; e que, «eslm que 
se offereça oqcasião, agiremos 
civil o crimlnelmente, contra os 
usurpadores da nossa firma 
commercial. 

S. Paulo, !0 de Novembro de 
1920. 

MAGALHÃES & CIA. 
Rua LIber» Badarõ n. 61.' 

Purgativo Excellente 
Cnpsnlne de Sulfato de Sodlo 

de Camargo Monde». Usal-o de 
vez em quando, importa em põr- 
se ao abrigo das febres e infec- 
ções. Procurem nas bõas phar- 
maclas. 

RR. LUIZ M1GLIANO 
Restabelecido, acha-se. de no- 

vo, á testa de seu laboratório, á 
rua Quintino Bocayuva, 36-A. 
Analyses completas de urina, 
sangue, fezes, sueco gástrico, 
etc. Reacção de Wassermann, do 
Wldal e "Warsemann-Ronchése. 

S. Paulo Norfhem Railroad Company 

Exmo. sr. dr. WASHINGTON" LUIS 

PEREIRA, DE SOUZA 

M. D. Presidente do Estado. 

Houve um ligeiro erro na nossa carta de 

domingo passado. 

Dissemos que a nova clirecção estadual da 

nossa estrada mantivera nos seus cargos TO- 

DOS os fnnccionarios do nosso pessoal local 

superior: inspector geral, chefe da linha, 

chefe do trafego, chefe da contadoria, etc. 

Erramos. 

UM dos fnnccionarios foi substituído: 

0 ENCARREGADO DAS COMPRAS DE 

LENHA. 

Estava escripto.:.-,... .t 

Com os protestos do nosso profundo res- 

peitq subscrevemo-nos 

De v. exa. 

Atts. vens. e adms. 
S. Paulo Northern Railroad Company. 

P. S. — V, Exa. lembrar-se-á, certamente, de que nos pri- 
meiros dias da nova dlreeção estaíual, o preço pago pela lenha 
subiu, de maneira brusca, de 3?000 por metro cúbico (preço por 
que a pagámos durante í annos), a 5Í000, preço este que a 
nova direcçáo passou iiumediatámente a pagar. Assim desap- 
pareceram as receitas e a exploração da estrada tornou-se de- 
ficitária. 

O caso de Cravinhos 

Continuam e hâo de continuar 
— em menoscabo o desprestigio 
da administração publica do nos- 
so Estado — ím fitas e os expe- 
dientes deslionestos e fmmoraes 
da policia paulista, para atte- 
nuar os effeitos ruidosos do seu 
fragtoroso fiasco no coso de Cra- 
vinhos. Estã provado — o que 
sempre affirmamos — e que, 
em synthese, se reduz aos se- 
guintes termos: 

a) — que a .policia paulis- 
ta — Ignora quem serã o MdonoM do raysíerioso e fú- 
nebre achado do bairro do 
Espraiadb; 

b) — que. dita policia, 
não apurou nem provou que 
realmente aquello fúnebre 
achado correspondesse a um 
delicto de hornicidio; 

c) — que, apesar disso, os 
"investigadores policiaes", 
criaram, por deliberação 
própria, o famoso e rocam- 
boíesco romance a que de- 
ram o nome de crime da fa- 
zenda do Pau Alto, no in- 
tuito perverso e miserável 
do incriminar d. Iria Alves 
Ferreira e desprestigiar po- 
lítica e socialmente a famí- 
lia Junqueira; 

d) — que tal romance foi 
criado e forgicado de má fé 
— tendo sido — proposital 
e acintosamente — prepara- 
da pela imprensa, âs ordens 
da policia, uma escandalosa 
oampanha de difamação con- 
tra a respeitável família vi- 
sada pela calumnia aviltan- 
te; 

o) — que tudo isso foi 
feito de combinação e ma- 
chlavelicamente architecta- 
do — polo subdelegado Ra- 
mos. pelo delegado Regional 
de Ribeirão Preto, pelo che- 
fe do Gabinete de Investi- 
gações e Capturas de S. 
Paulo, com auxilio e sob os 
auspícios do l.o promotor 
publico da comarca de Ri- 
heirão Preto, o tecurdaaos 
pela acção escandalosa de 
jornalistas pouco escrupulo- 
sos no informar com verdade 
o publico, 

f) — que para attingir a 
sua criminosa meta as au- 
toridades conluiadas, não 
pouparam esforço algum, 
"não só" inventando "con- 
fissões". extorquindo e fan- 
tasiando declarações. sone- 
gando e furtando provas e 
diligencias dos autos, como 
ainda, maltratando e ferin- 
do os presos, e amedrontan- 
do e suggestionando o juiz; 

g) — que. após tudo isso 
feito, essas mesmas autori- 
dades inconscientes e calu- 
mniadoras. vendo-se desco- 
bertas. no seu plano fgnobil, 
enveredaram cynièamente 
pelo caminho dos expedien- 
tes decorativos e immoraes. 
inventando novos crimes e 
persistindo na calumnia in- 
famante contra d. Iria e a 
família Junqueira; 

h) — que tudo isso está 
sendo feito da maneira e da 
forma das mais escandalo- 
sas. ás escancaras, com ma- 
nifesta preoccupaçâo de a- 
fronta ao publico; e. paten- 
teando. com revoltante des- 
prezo nelas leis, a certeza da 
impunidade em que estão as 

autoridades violentas, arbi- 
trarias o criminosas; 

i) que, finalmente, essa 
historia do processo de Cra- 
vjnhos. tem todo o aspecto 

| exterior e interior, toda a 
feição de uma Infamía po- 
licial. 

Ora, ó possível — dados os 
defeitos naturaes c a absoluta 
treva intellectual das autorida- 
des concluídas •— que cada um 
dos conspiradores fosse, na or- 
dem, e inconscientemente, en- 
trando para a trama ignóbil, ^ 
que, depois, verificando o erro. 
não tivessem a coragem moral 
de confessal-o, preferindo, man- 
tel-o e sustentaj-o a custa 
mesmo de novas infâmias e 
calumnias c de violências 
e arbitrariedades de tode o 
genero. Mas isso — se não fó- 
ra uma suprema manifestação 
de estupidez — denotaria um 
tal requinte de perversidade, 
que assombra d apavora a toda 
a gente. Nesse caso ter-se-ia 
dado com essas autoridades o 
facto que contam ter se dado 
com um caipira bisonho, em uma 
festa de arraial. O pobre serta- 
nejo em uma roda selecta, em 
que havia lindas morenas e 
garbosos peões, deixou, sem 
querer, escapar, uma sonorosa 
explosão de gazes sulphidricôs. 
A assistência riu — á socapa e 
defendeu como poude as nari- 
nas; e o mísero e conturbado 
caipira, onchendo-se de estra- 
nhos brios, de um salto «e fez 
ao meio da roda, — e, sacando 
uma afiada^ pernambucana, com 
ar de desafio a todos os cir- 
cumstantes, energicamente bra- 
dou: — "Sostenfo o... acto...,, 

Entretanto — vá que se diga 
— se é engraçado e até perdoa- 
rei, que um caipira, em festa de 
arraial, sustente o... acto, — é 
simplesmente infame — que. 
em prejuízo da liberdade e da 
reputação alheia^, as autorida- 
des publicas, cuja missão é apu- 
rar a verdade, façam o mesmo 
— só e sómente para manter o 
prestigio de uma repartição po- 
licial, em má hora confiada a 
um incompetente e nullo. 

Este estado de coisas, porém, 
não pôde persistir. A ignorân- 
cia policial do caso de Cravi- 
nhos. está de todo desmascara- 
da. Não valem já pára morali- 
sal-a, nenhuns expedientes — 
dos que tem, dolosa e fraudu- 
lentamente, lançado mão ulti- 
mamente o Gabinete de Investi- 
gações da policia paulista. Xin- 
guem mais os leva a serio e 
nem acredita nas suas mentiro- 
sas e vis insinuações, sejam 
quaes forem as apparenclas de 
verdade, com que elles se exhi- 
bam em publico. 

Esperamos, por Isso, que o dr, 
"Washington Luís — que entrou 
para o governo desta nova Eli- 
da, .com todas as apparenclas de 
um Hercules, Imite o heroe le- 
gendário e de uma feita, num 
gesto de energia e forças, varra 
e lave os eurraes de Angias, ex- 
purgando a administração pu- 
blica de 9. Paulo, dos elemen- 
tos que a emporcalham e infec- 
clonam. 

S. Paulo. 20—11—920. 
ÂNGELO MENDES DE AL- 

MEIDA. 
MOLÉSTIA K MEU VOS AS B 

NENTAES 
Clinica especial do dr. Eduar- 

do Guimarães — rua 15 de No- 
vembro, 57. Cons. das 10 ás 16 
horaa. 

ÜR. JAÍRO DE G0'ES 
Patrocina causas CRIMINAES, 

civis e commerciaes na caoltal 
Rua 15 de Novembro. 16. 
e no interior do Estado. 

Telephone. 48S7 Central. — 

ASSIGNATURAS 
CUMULATIVAS 

NOVIDADE VANTAJOSA 
E ECONÔMICA 

Por 55$000 fornecemos; — uma 
assignatura annual do "Estado" 
(valor 355000) com direito ao 
sorteio: uma assignatura annual 
do "S. Paulo Illustrado", única 
revista SEMANAL de actualida- 
des que se publica em S. Paulo 
(valor 205000); e uma assigna- 
tura annual da"Revi3'a dos Fa- 
zendeiros". publicaçãi. quinzena] 
dedicada ã lavoura (valor 155). 

Pedidos, mediante remessa da 
importância, a M. Moreno, caixa 
1713. rua S. Bento, 14, sala 17. 
1.» andar, — ou á "AgenciaPau- 
lista do Publicidade", caixa 1529, 
rua do Rosário, 32, sobrado. — 
Recibos expedidos com prompti- 
iâo.     

TIRO DE GUERRA 35 
Convidam-se os srs. eoelos do 

Tiro de Guerra 35, para uma re- 
união a realisar-se na séde da- 
quella sociedade á rua Sayão 
Lobato n. 11, ás 20 horas do dia 
27 do corrente mez. 
CURSO OE PIANO E MUSICA 

flo 
PROF. FELIX OTBRO 

(Fundado em 1901) 
As aulas funcclonam na Casa 

Bevliacqua, á rua Direita, 17 
(Palacete Lara), onde serão da- 
das todas as informações. 

AVISO 

"DIÁRIO 0FF1C1ÂL" 
DA UNIÃO B DE 9. PAULO 
As pessoas que desejarem as- 

signar o "Diário OfficiaV e re- 
ceber o Jornal desde 1.° da Ja- 
neiro de 1921, deverão tomar as 
suas asslgnaturas desde Já. Os 
srs. assignantes, afim de que a 
remessa do jornal não seja sus- 
pensa a partir de 1.° de Janeiro, 
deverão reformar as suas assl- 
gnaturas quanto ante?, com os 
únicos agentes em S. Paulo 
abaixo mencionados. 

Os pedidos de asslgnaturas do 
Interior. deverão vir acompa- 
nhados da respectiva importân- 
cia em vale postal ou em carta 
registada, com valor declarado. 

Empresa de Publicidade "A 
Ecleclica", rua Joio Briccola, 12 
(Praça Antonio Prado), l.o «n- 
dar, Caixa Postal, 639 r— São 
Pauip- 

CORNELIO PIRES 
"Qnem contn um conto..." — 2.0 
milhelro da 3.a cdlcao. Pedidos 
ao autor — 15. Santa Thereza. 
20-A. Para o interior, isento do 
despesas de remessa. 55060 Aba- 
timento aos revendedores. 

DR. JAMIIE1RO COSTA 
avisa que mudou o seu consultó- 
rio para a rua Quintino Bo- 
cayuva. «G-A » sobrado. 

0 CASO DE CRAV1NH0S 

Sensacionaes revelações feitas por Praxedes 
e Sanfilnna 

SUPERIORA DA SANTA CASA 
DE MISERICÓRDIA DE S. 
PAULO 
Missa em acção, de graças 
A Irmandade da Santa'Casa 

de Misericórdia de S. Paulo 
manda rezar no dia 22 do cor- 
rente, ás Sl|2 horas, na ca- 
peüa de seu Hospital Central, 
uma missa em acção de graças 
pelo 50.o anniversario da che- 
gada ao Brasil da exma-, era. 
Superiora da Santa Casa, irman 
LUIZA AGATHE, que relevan- 
tes serviços vem prestando, qua- 
si desde essa data á nossa ins- 
tituição. 

Para prestarem esta home- 
nagem, convida a todos os ir- 
mãos desta irmandade e pes- 
soas que desejarem assistil-a. 

S. Paulo, 17 de Novembro de 
1920. 

O escrivão, 
AUGUSTO DE MEIRELLES 

REIS. 
SENTIS DOR APD'8 AS 

REFEIÇÕES f 
ou os alimentos vos desagradam 
sentindo mau estar apôs a refei- 
ção? So soítrels estes sympto- 
ma? ou outros tacs como calor 
no rosto, flatuiencla. palpitaç&o, 
gastrlte, etc., deveis ir a uma 
Pharmacia e obter um vidro de 
Mngnesin Blsurado. Tomae um 
pouco deste põ em melo cálice 
do agua apôs as refeições o o 
vosso estômago fará normalmen- 
te a digestão, pois a Bi.siirnda 
neutralisa os ácidos que são a 
causa do mal o invariavelmente 
dá allivlos Instantâneos á dor. 
fazendo com que o estômago 
exerça as suas funeções. Todas 
as pessoas que soffrem destes 
incommodos adoptam a Magnesin 
Blsnradn. a qual ê usada em hos- 
pltac? e recommendada pela 
classe medica. Apesar da Magne- 
xía BIsurnda fazer com que to- 
das as pessoas que soffrem do 
estomago tenham o prazer de 
comer de tpdb que desejam sem 
receio* do inconvenientes, o seu 
preço é muito modico, achando- 
se á venda era toda a parte. 

Sendo a Mngnesíu Bitmrndn 
acondicionada em vidro azul, o 
seu conteúdo conserva-se por 
tempo indefinido. 

A Magnesla Iiisurnda, um dos 
melhores remédios para Indiges- 
tào, também é vendida ao publi- 
co, _êin comprlmldoa. 

Como foram obrigados a denunciar d. Ma 

Alexandre Silva 

Por intermédio de um jor- 
nal da tarde, que tem intimas 
ligações com o Gabinete de In- 
vestigações e Capturas; a po- 
licia divulgou hontem uma 
nova pista em que diz haver 
enveredado para esclarecer o 
mysterio que envolve o crime, 
de Cravinhos. 

Não precisamos dizer que a 
policia, assim procedendo, re- 
velou mais uma vez, senão a 
sua Inépcia, a sua leviandade. 
E certamente o dr. secretario 
de Justiça e o dr. delegado 
geral não dispensarão o pres- 
tigio do seu apoio á trefega 
autoridade que mandou divul- 
gar esse prologo de uma nova 
versão a respeito da falada tra- 
gédia. Porque se a autoridade 
effectivamente julga ter em 
mãos o fio precioso de uma 
importante meada capaz de le- 
val-a, a resultado positivo e se- 
g: ro naa diligencias que em- 
prehendsu para elucidar, o ca- 
so macabro da estrada do Es- 
praiado, devia manter o mais 
absoluto sigillo sobre as no- 
vas pesquisas, para não pre- 
judicar o seu exite final. 
Qualquer indiscreção poderá 
determinar-lbes o fracasso, 
em prejuízo, mais uma vez, do 
seu nome e, principalmente, 
dos interesses da Justiça, que 
precisa apurar o crime, se cri- 
me houver, ,e punir os seus au- 
tores, se fôr bem averiguada 
a sua responsabilidade. 

Mas não. De posse de um 
tenue fio, que ainda está longe 
de ser o fio mythologlco de 
Ariadne, para tiral-a do laby- 
rinto em que se metteu, o de- 
legado de Investigações e Ca- 
pturas, em vez de reservada- 
mente, com a díscreção que 
em tal caso deve ser o prin- 
cipal attributo de uma autori- 
dade conscia da responsabili- 
dade que lhe pesa sobre os 
hombros, empunha as tubas da 
reclame e do estardalhaço, pa- 
ra fazer acreditar aos ingênuos 
e aos pascacios que, afinal, 
descobriu toda a verdade, 
quando é certo que, por em- 
quanto, só está diante de uma 
hypothese que, por mais vero- 
simil que pareça, náo passa, 
por ora, do méra supposlção 
ainda não corroborada por ne- 
nhum elemento de convicção. 

O delegado de Investigações 
e Capturas já tomou uma lição 
com o julgamento do Tribunal 
de Justiça, que poz por terra 
o seu esforço titanico mas in- 
útil, de descobrir a muque os 
autores da problemática tra- 
gédia da fazenda Pau Alto. 
Mas, ao que parece, não apro- 
veitou a lição: reincide na le- 
viandade de annunciar antes do 
tempo os seus triumphos, 
quando devera fazel-o em 00- 
casião própria, isto é, depois de 
concluídas as novas diligencias 
que emprehendeu. 

Coincide essa precipitação 
em despertar a attenção do 
publico para a nova versão do 
caso de Cravinhos com as no- 

ticias sensacionaes que nos che- 
gam de Ribeirão Preto e qus 
collocam a policia em triste 
posição. 

Segundo ellas, os indigitadoa 
executores do crime, Praxedes 
José da Silva e José SanfAnna 
fizeram ante-hontem sensacio- 
naes revelações na cadela pu- 
blica daquella cidade, na pre- 
sença de numerosas pessoas do 
maior conceito, entre as quaes 
o dr. João Guião, prefeito mu- 
nicipal. 

Declararam os accusadoí 
que nenhuma participação ti- 
veram no crime, sobre o qual, 
portanto, não podiam dar qual- 
quer informação, tendo sido 
obrigados a se confessar auto- 
res do delicto pelas torturas 
que lhes infligiu a policia lo- 
cai. 

Disseram ainda que foi a po- 
licia que os obrigou a denun- 
ciar d. Iria Alves Ferreira e 
Alexandre Silva como man- 
dantes do delicto. 

Praxedes declarou que foi 
o sub-delegado João Ramos 
quem lhe deu Informações so- 
bre a disposição dos commo- 
dos da casa da fazenda Pau 
Alto, fornecendo-lhe até um 
"croquis" feito a lápis. Não 
conhecia elle mesmo pessoal- 
mente d. Iria Alves Ferreira, 
tendo-lhe sido ensinado, por 
occasião da acareação, que era 
elle quem se achava no pavi- 
mento superior e & pessoa pe- 
rante quem devia sustentar a 
accusação que lhe havia feito. 

Contou, mais, Praxedes que 
a faca apresentada como eua 
nunca lhe pertencera, tendo si- 
do coagido a confessar-se sei 
dono. 

Confirmaram, ainda, os dois 
accusados Praxedes e José 
SanfAnna, em vários pontos, 
as declarações de Justino, pres- 
tadas nesta capital, perante c 
ju^z da terceira vara criminal 

Os accusados fizeram minu- 
ciosa narração de tudo o qut 
lhes aconteceu na cadeia, de? 
de a prisão até o Interrogato 
rio no eummario. 

Praxedes mostrou, no corpo, 
varias ecchymoses, resultante? 
dos maus tratos recebidos. 

As revelações, como se vô, 
são realmente sensacionaes. 

Pretenderá a policia, com a 
nova versão do crime, atirar 
poeira aos olhos do publico 
para quq este não veja a tre- 
menda responsabilidade que Ih 
attribuem os presos da cadeia 
de Ribeirão Preto? Mas pre- 
tenderá em vão, porque o pu- 
blico não está mais disposto a 
se deixar impressionar por suas 
noticias eobre o caso de Cra- 
vinhos com a mesma facilida- 
de com que acceitou como ver- 
dadeira a primeira historia 
que impingiu a esse respeito e 
que o Tribunal de Justiça re- 
duziu ás sues justas propor 
ções. 

(Da "Gazeta", de ante-l(0U 
tem). 

C0MPANH1K NACIONAL DE 

SEGUROS OPERÁRIOS 
Declaro que no dia 17 do cor- 

rente. no fórum, em presença 
do dr. Curador de Accidentcs, 
teve logar o pagamento da in- 
demnlsaçiio. na importância da 
um cónto trezentos o clncoenta 
mil réis, pago pelo sr. Álvaro 
do Bastos Mello representante 
desta Companhia cm S. Paulo, 
ao operário das offlcinas do 
jornal "O ESTADO DE S. PAU- 

LO" Glovanninl Argesse, pelaper- 
da de tres dedos da mão esquer- 
da a no dia 25 do mez findo, 
esta mesma Companhia também 
pagou a quantia de sete contos 
e duzentos mil réis á viu- 
va e filhos de Roberto Hol- 
land, por morte deste, que 
teve logar com a explosão 
dum autoclave quando trabalhava 
nos frigoríficos da Continental 
Products Company, uma das pri- 
meiras empresas que segurou 
os seus operários nesta Compa- 
nhia. mais ou menos em nume- 
ro de 1.000, declarando-se os 
segurados absolutamente satis- 
feitos. 

São Paulo 20 de Novembro 
de 1920. 

ALVARO DE BASTOS MELLO. 

ã 

VERNIFUG0 

B. AFAKlÍESTDIIK 
EXPELLE OS VEKMES 

Para ervanças e adultos 
Pá prompto allivio 

ASSClUTÂMUin ÇKSrFSMSOT 
/ Prr r mwrà o) 

Wtiftauv-BV QUO a palavra Vvrmlntvo e«n?ja <?scr<pva 
letíras fcn-ancas ivbrw hireto vvmKPlho. 
fei.À.i-AKMCSTOCIC CO- riTTaemao^» VA. m.tf.fk. 

CASA GARCIA 
FUNDADA EM'1908 

RUA WENCESLAU BHAZ Ti." O 
Importação directa de vidros 

para vidraças, papeis pintados 
para forrar casas, telhas de vi- 
dro e ladrilhos. 

Espelhos, quadros, estampas, 
gravuras, tapetes e artigos de 
fantasia. 

Bem montada fabrica de vl- 
traes artísticos para egrejas e 
palacetes. Espelhos parà todos 
os tamanhos. Placas de crystal 
e todos os trabalhos em vidros. 

Vendas por atacado e a varejo. 
Teleplione, Cent., S100 

São Paulo 
■11. GARCIA & CIA. ■ ■ ' ■ 

Gerrto. Millsu • AbIi tstreilaío 

it EROESTO SOUEfl 
> —— *%/ Dyspepsi»; t 

Deposito» Rna 11 <1© Agoslòj ü" 
   JOÃO LOPES —-t 

í? 

Para lerdes õllios assim 

üsae LAVOLHO 
A nora descoberta maravilhosa 
para a cura dos olhos doente». 

Elimina a vermelhidão limpa oe olhos 
lacrimejantes, cura as crostas e entume- 
cimentos das palpebras; toma os olho» 
cadios e lindos. 

Podeis usar LAVOLHO diariamente 
durante toda a vida e os vossos olhoa p®Io eeu vigor e belleza ser-vos-hão 
motivo eterno de júbilo. 

A' venda, com conta-gottaa nat 
Pharraaciaa, Drogarias e casas com- 
merciaes. 

AMID0L1N0 

ORIENTAL 
Pó antlsentlco perfumado, 

proprio para toda a ir- 
ritação da pelle, as- 
sadura das crianças, 
eohzemas, írieiras, 

LATA, 1S50O 
A' venda em todas asphar- 

macias o drogarias. 
Vendas por atacado. 

Estabcleclmentus Chlmlcos 
Jndustriacs "AMERICA" 

RUA ALFRBDÓ MAIA, 2» 
Telephone. cidade. SS 

S. Paulo. 
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IDIUJEiGTOrtlA 

X3A. 

COMPANBIA PAULISTA 

ESTRADAS DE FERRO 
-A.* 

Asse>ml3lésL Oer-al Exts^fiLorcUníirla 
a. E3ívr 

l-A de Xftezembro de 4 í>5£<> 

PARA DELIBERAR SOBRE 0 AUGMENTO DE CAPITAL 

Senhores aeclonlsta». 
No ultimo relatório qua teva 

a honra do voa apresentar. íie- 
clarou a DlreictOirla ser o capi- 
tal emittido Insufflclente para 
a completa execucào do todas 
as obras que a Companhia pre- 
cisava levar a eífelto, e que, 
para resolver sobre o au^men- 
to necessário, seria convocada 
uma assembléa srerel extraor- 
dinária em época próxima. 

Eis o motivo que teve & Dl- 
reotorla para convocar a pre- 
«ente reunião, em que vem sub- 
.netter á vossa competente de- 
liberaça,o a proposta de eleve- 
aâo do nosso oapltal social. 
Dontorme Julffa de neoesslHade, 
para os fins que passa a Jus- 
tificar. 

Ramal de Piracicaba 
A construog&e d» ramal de 

: Fanta Barbara a Piracicaba, 
que as espera «onolnlr a tem- 
po de poder a linha, ser aberta 
?.o trafego publico até ao fim 
i'e 1921, S uma da» obras que 

> precisa do meios para ser le- 
vada a termo. 

Trata-se de melhoramento da 
elevado alcance para o Impor- 
tante município, que, com o no- 
vo melo de communtoaeSo, pas- 
sara a ser tributário do syste- 
ma klc " ransporte da Compa- 

i nhia Paulista em cuja zona pri- 
vilegiada assenta a cidade de 
Piracicaba. 

A nova linha promette re- 
munerar vantajosamente o cus- 
;o da sua oonstruooSo porque, 
uomo se sabe, o município a 
servir, é de grande extensfto 
territorial, bastante populoso e 
um dos mais ricos e prósperos 

; do Estado, pelo seu accentuado 
ilesenvolvlmento agrícola. In- 

■ dustrial e commerclal. 
Além disso oooorre, para au- 

gmentar as vantagens que oí- 
íetecerá, o ramal á Companhia, 
uma clrcumstancla especial — 
é que com a construccáo em 
andamento, na extensão apenas 
le 32 kllometros, de Santa Bar- 

..bara a Piracicaba, ter-se-á as- 
segurado qua o trafego da Im- 

"■ portaçao e exportação do mu- 
niclplo venha a ser feito pelas 
iuhas da. Companhia na extem- 

. de .123 .kllometros. Isto é, 
percorrendo as mercadorias to- 
la a distancia entre Piracicaba 
0 Jundiahy. portanto contri- 
buindo não sé para a receita do 
íreohO em construcoão como 

Nambcm para a da linha tronco. 
E' o que terá naturalmente 

de acontecer, por abrir a nova 
linha o caminho mais curto en- 
tre os dois extremos e ser a 
tarifa kllometrlca da Paulista 
mais barata que a da Soroca- 

, bana. 
Por fim, é de lembrar que o 

ramal gosará, durante quinze 
innos. de uma subvenção da 
r.imara. Municipal de Piracica- 
ba á razão de SOiOOO^tHM) por 1 anno. 

Prolongamento do ramal de 
Agudos 

A DIreotoria Já teve ensejo 
de consignar que uma das mala 
sólidas garantias do auspiclo- 
-o futuro da Companhia Pau- 
lista eatá nas extensas zonas 
novas, dotadas do exceilentes 

: terras para café e outras cul- 
turas, zonas que vêm sendo 
abertas, povoaldaa e( desenvol- 
vidas economicamente náo sô 
pelas linhas de penetração des- 
ta Companhia, comp pelas dlf- 
ferentes estradas tributarias 

' de seu systema de transporte 
, — as prosperas linhas Noroeste 

do Brasil, Araraquara, Doura- 
do, S. Paulo-Goyaz e Monte Al- 
to. 

A facilidade e rapidez com 
que se t&m levantado cidades, 

f estabelecido toda a sorte da 
culturas, montado industrias e 

, intensificado o movimento com- 
merclal, nas reglOes servidas 
por essas linhas, mostram os 
fecundos e Immedlatos effeltos 
do caminho de ferre nã forma- 
ção da riqueza do Estado, ao 
mesmo tempo que constituem ' 
forte e seduetor estimulo para 

. novas incursões mas zonas In- 
teriores, que ainda esperam ser 
B-bertas pelo poderoso Instru- 

,mento de clvlllsacão. 
Está nestas condições o ul- 

t.lrrfo grande seotor sertanejo 
do Estado de S. Paulo, formado 
pelos valles do Tlblrloá, do Pelo 
" do Peixe. E' t^ma região oo- 

. berta de densas matas virgens, 
grande parte das quaes em ter- 

• ras de primeira qualidade.' ves- 
tidas dos padrões mais re- 
oommendavels, onde Impor- 
tantes lavouras de café e ou- 
tras culturas estão Já em for- 

•mação e deverão em pouco tem- 
po tomar extraordinário Inore- 
nento, em vista dos optlmos 

1 esultados colhidos das prlmel- 
'ras plantações, principalmente 
'se a zona fõr provida em tempo 
«de meio regular de transporte. 

Gonvlndo não retardar o au- 
{xillo que está a pedir a execu- 
ção Idesse obra, para qua oonsi- 
í a transformar em breve o ul- 

i imo sertão do Estado em um 
dos oeus mais nota/vels centros 
de produocão, a Companhia Ini- 
ciou em principio» do corrente 
«uno a construccão do prolon- 
ivamento do ramal des Agudos," 
de Piratlninga ás cabeceiras do 
. io Tibiricá, na exteusão de 90 
•álometros, prosegulndo os tra- 
balhos com a activldade com- 
patível com a situação, tão 
phela de dlfflcuMades de toda 
a sorte para as obras que de- 
mandam braços e materlaes em 
quantidade avultada, 

E' este, como ee vê, um em- 
preihendimento que não p&de 
deixar de compensar largamen- 
te os esforços que se empenha- 
: em em sua reallsação, a qual 
por isso mesmo não pôde ser 
proorastlnada nem ficar sujei- 
ta a Interrupção por falta de 

' yerba. 
Concluída que «eja a linha 

cm construcção, convlrá pro- 
longal-a desde logo, na exten- 
são mais ou menos de 30 kllo- 
metros, até alcançar a estrada 
de rodagem de Presidente Pen- 
na a Platina, para servir á re- 

> glão entre o Tlblrlcá e o Feio, ! Já em adiantado grau de cul- 
tura. 

Ante o maravilhoso espeotaculo 
itue offerece o rápido ifovoa- 

: mento desse sertão de ainda 
hontem e o não menos admirá- 
vel quadro da produecão de suaa 
uberrimas terras, em que o ca- 

; fé, com a mesma «enão menor 
nespesa cultural, dá tres vezes 
mais do que nas velhas zonas 
agrícolas, ninguém poderá dei- 
xar de reconhecer o extraordi- 
nário futuro promettldo á no- 
víssima gleba territorial, era boa 
hora chamada a collahorar no 
engrandeoimento do Estado, 

De Barretoa ao Bio Grande 
Outra estrada da maior Im- 

portância, Já para os Interecses 
de S. Paulo, Já para os da Com- 
panhia, é o prolongamento de 
nua linha principal — de Bar- 
retes á margem esquerda do 
■Rio Grande — que traga, como 
è sabido, a. divisa septentrional 
do nosso Estado com o de Mi- 
nas Geraes. 

A reallsação desse melhora- 
mento, cuja necessidade ha mul- 
to se faz sentir, principalmente 
tendo a obra completada, como 
íae ser, cora a factura de uma 
pente que o governo de S. Pau- 
lo tem resolvido mandar cons- 
truir sobre o Rio Grande, em 
correspondência com o ponto 
terminal da linha íerrea, muito 
Contribuirá para desenvolver a 
corrente commerclal que o Estado 
de S. Paulo já mantém com o 
Triângulo Mineiro « o sul do 
Estado de Ooyaz, através do 

Porto Antonlo Prado, ha mui- 
tos annos estabelecido pela Com- 
panhia Paulista s por ella do- 
tado de serviço regular de tra- 
vessia a vapor. 

A parte occldental do Triân- 
gulo Mineiro, na qual acampam 
os prosperes municípios e po- 
voados de Frutal, Prata, Monto 
Alegro, Platina e S. Franciaco 
de Salles/asaim como todo o sul 
de Goyaz, oooupado pelos flo- 
rescentes municípios e impor- 
tantes núcleos de população que 
se chamam Jatahy, Rio Verde, 
Mineiro, Rio Bonito e outros, o 
ainda a parte do território de 
Mato Grosso que lhe é conflnan- 
te — não podem ter sahlda mala 
dlreota para os seus produetos 
do qua a nova artéria de vlagão 
que se lhes vae abrir. 
E' que para o gado bovino, que 

oonstltne a principal riqueza 
dessa extensa região, a cons- 
truccão de ume ponte sobre e 
Rio Grande facilitaria conside- 
ravelmente a sua entrada para 
as Inveirnadas de S. Paulo, sem 
ás dlfflculdades e ca ônus 
aotuaes da travessia daquelle 
largo curso de agua, e, quanto 
ás mercadorias de Importação, a 
estrada de ferro as levaria até 
á barranca do rio, de onde facil- 
mente poderiam seguir para o 
seu destino. 

Aflgura-se á Dlrsotorla de 
«umma relevância tudo quanto 
seja capaz de attrahlr para os 
exceilentes campo» Invernlstas 
de Barretos, de Olympla e de 
Rio Preto as boladas do Triân- 
gulo Mineiro, de Qoyas e do Me- 
to Grosso, mesano aquellas que 
se destinem ao consumo do Rio 
de Janeiro. 

Recebendo dlreotamente essas 
boladas, o Estado de S. Paulo 
está em condições do explorar 
vantajosamente não sõ a Indus- 
tria da engorda de todo esse 
gado, mas também as da carne, 
do couro, do sebo o mais sub- 
produetos. Para taes fins os 
seus grandes matadouros frigo- 
ríficos estão perfeitamente ap- 
parelhados, e assim como têm 
exportado para o estrangeiro a 
carne congelada, tamlbem pode- 
rão concorrer para serem con- 
venientemente abaeteoldos de 
carne fresca resfrlada os dois 
maiores mercados aaclonaes — 
Rio de Janeiro e S. Paulo. 

No Interesse da mais cabal so- 
lução desse problema, de magna 
e palpitante Importância para 
S. Paulo, a Companhia Paulista 
— que Já teve a Iniciativa de 
fundar o p;'meiro grande frigo- 
rífico nacional e estabeleceu 
serviço regular de travessia a 
vapor nos portos Antonlo Prado 
e Taboado, afim de facilitar a 
entrada do gado êos Estados 11- 
mitrophes a invernar em terri- 
tório paulista — náo pôde dei- 
xar de completar a sua obra 
promovendo o melhoramento que 
mais concorrerá para Intensifi- 
car as relações commerciaes en- 
tre S. Paulo a os Estados llml- 
trophes considerados. 

E para que essa obra seja co- 
roada do melhor exlto sob to- 
dos os aspectos, tem ainda a Dl- 
rectorla providenciado afim de 
que — a exemplo do que Já fez 
a Companhia, fundando a cidade 
ael Plratjplnga para. .eer o cen- 
tro commerclal destinado a 
abastecer os núcleos esparsos 
de população eu» e» estão for- 
mando nos Valles do Tlblrlcá, do 
Pelo e do Peixe — se levante 
em tempo uma no-va cidade, a 
cidade da CoIombla, Junto á es- 
tação terminal de sua linha, á 
margem esquerda do Rio Gran- 
de, para servir de emporlo mer- ' 
cantil, sobretudo dos artigos de 
importação destinados ao con- 
sumo da zona occldental do 
Triângulo, do sul de Goyaz o da 
parte conflnante do território 
de Mato Grosso. 

Bleetrlfloac&o dás linhas ferrens 
A crise do combustível é um 

grave problema que vem affe- 
ctando a economia do serviço 
ferroviário, aqui como no mun- 
do Inteiro. 

O carvão de pedra, que custa- 
va em S. Paulo, antes da guer- 
ra, cerca de fOJOO-O por tonelada, 
tem o respectivo preço actual- 
rnente elevado a cerca de 200$, 
e o seu fornecimento é raro e 
Incerto, o que Importa dizer que 
com esse combustível não se pô- 
de mais contar. 

Na dífiflcll emçrgenola, as es- 
tradas do ferro do Estado têm 
sido forçadas ao consumo da le- 
nha, que as fornalhas da suas lo- 
comotivas vêm queimando na 
formidável massa de alguns mi- 
lhões do metros cúbicos por an- 
no, em valor que sobe a perto de 
trinta mil contos de réla. 

Estando a consumir-se nesta 
proporção, é pvldenta que o com- 
bustível vegetal tende a desap- 
parecer completamente dentro de 
poucos annos, pelo deafloresita- 
mento das zonas marglnaes das 
estradas de feiro, e também é 
certo que, á medida que «e fõr 
aocentuando a eua escassez, o 
custo da lenha caminhará em 
progressão ascenclonal, a empa- 
relhar oom o do carvão de pe- 
dra. 

Também a lenha, portanto. Já 
não é solução com que se possa 
contar dentro de breve prazo, 
além da que o seu uso. na escala 
em que as estradas têm sido for- 
cadas a fazel-o, não pôde deixar 
de lhes acarretar, como de faoto 
vem acarretando, oa mais sérios 
1 n c onven le n t e s. 

Para mostrar até que ponto es- 
ses inconvenientes perturbam o 
regimem dos transportes, basta 
dizer que naa linhas da Paulista 
ascende a mala de 500 o numero 
de vagões permanentemente oc- 
oupados em abaetecer os deposi- 
tes de lenha, 

O enorme capital empatado 
nesses vehioulos, o pesado custeio 
dos Innumeros trens empregados 
em conduzir lenha e, o que é 
mais serio ainda, os prejuízos 
resultantes da retirada de todo 
esse material rodante do trafego 
publico, exactamente quando a 
expansão econômica do Estado 
está a exigir o máximo esfoTço 
util das vias de transporte, assi- 
gnalam bem os sacriflcdos que as 
clrcumstanclas vêm Impondo ás 
nossas Unhas, sacrifícios que não 
poderão diminuir, antes sõ ten- 
derão a crescer, emquanto a an- 
gustioea crise não for atacada e 
resolvida radicalmente. 

A administração da Companhia 
Paulasta ha muito que se preoc- 
cupa com esta Importante ques- 
tão. A prova está na cultura flo- 
restal por ella emprehendltja em 
larga escala como melo eooiiomi- 
co de supprir as suas Unhas de 
lenha e dormentes. 

Os effeltos, reflexos da guerra 
mundial vieram porém, inespera- 
damente aggravar a situação, 
exigindo providencias multo mais 
promptas do que as que ê licito 
pretender das plantações feitas 
pela Companhia. 

Para atacar e resolver efflcaz- 
mente o grave problema, no pé 
em que hoje sa apresenta, sõ ura 
meio se offerece em condições 
garantidoras de exlto seguro, 
completo: é a substituição ' gra- 
dual do systema de tracção a va- 
por pelo da tracção por energia 
hydro-electrica, segundo a Dire- 
ctoria teve ensejo de mostrar em 
seu ultimo relatório annuo. 

Nem se diga que, compellida 
pela força dos acontecimentos a 
rumar sob esta nova orientação, 
a Companhia prejudicará de al- 
guma fôrma oa interesses postos 
na cultura florestal, tornando-a 
em grande parte sem razão de 
ser. Multo pelo contrarie, 

Em verdade «e a eleotrlflcação 
ferroviária está posta em fõco 
por um motivo especial premen- 
te, este não 6 senão o fatal des- 
appareclmento da» matas do Es- 
tado — antes do tempo em que 
o íaeto sa tornou previsto, al- 
guna annos atrás. Ora, a cultura 
florestal por esse motivo não 
pôde ver diminuída, ante» sõ pô- 
de sentir augmentada a sua con- 
veniência, transformada agora 
em necessidade e necessidade Im- 
periosa, Imprescindível, por isso 
que urge substituir a» mata» der- 
rubadas para alimento das for- 
nalhas das locomotivas, por ou- 
tras capazes de abastecer o Es- 
tado das madeiras cada dia re- 
clamadas em maior volume, e não 
eõ para o proprlo consumo fer- 
roviário, em dormente» • obra» 
diversas, oomo para todos oa va- 
riados mlstéres da construcção 
civil. 

Ora. oomo a madeira applloada 
á coristruocão tom preço multa» 
vezes mala remunerador do que a 
madeira condemnada a ser quei- 
mada, é evidente que a Companhia 
sô terá a ganhar oom a c!r- 
cumstanela de não mala destl- 
nar-se ao fogo a maior parte da 
sua produoção florestal. 

A DIreotoria, enj sou ultimo re- 
latório annual, narrou as provi- 
dencias Já tomadas para a ele- 
otrlflcação do treoho de maior 
trafego dao Unhas, o de Jundia- 
hy a Campina», que espera Inau- 
gurar por todo o anno proxlmo. 

Se alguma coisa tem ella a ao- 
crescentur ao que então ficou di- 
to é que dia a dia se accentua a 
necessidade do melhoramento « 
por Isso mesmo a conveniência de 
ser estendido o novo serviço, 
afim d« que quanto antes possa 
o systema ferroviário da Compa- 
nhia Ubertar-se da tracção a va- 
por pelo menos em auas seooôe» 
mal.s importante». 

Assim, concluídos que sejam 
os trabalhos na secção de Jun- 
diahy a Campinas, tratará a Dl- 
rectorla de levar a eleotrlflca- 
ção da estrada de bitola larga 
até Rio Claro, reconhecendo des- 
de Já que convlrá prolongal-a, 
em seguida, até Itlraplna, por- 
quanto em Itlraplna é que se 
reúnem « se bipartem, respecti- 
vamente, as duas fortes corren- 
tes, de exportaçáo e Importação, 
vehleuladas pelas nossas Unhas 
de penetração. 

Resolvendo assim o magno 
problema — e resolvendo-o sem 
estragar nenhuma riqueza do 
palz, antes tirando partido de 
suas Inesgotáveis forças natu- 
raes — terá ainda a Companhia 
conseguido fazel-o não sô em 
condições de desenvolver consi- 
deravelmente a capacidade do 
trafego de seu systema da vla- 
ção, como de modo a tornar mul- 
to mais econômica a tracção de 
seus trens, o que tudo vale di- 
zer que não pôde ter mais lu- 
crativa appllcação o dinheiro 
que assim gastar. 
Alargamento da bitola das li* 
nbns prlnclpnes de penelrnçfio 
Obra de alcance não menos re- 

levante do que o de qualquer das 
que ficam asslgnaladas — é o 
alargamento da bitola das nos- 
sas Unhai prlnotpae» da pene- 
tração, ainda dà largura de um 
metro. 

Da execução desse notável me- 
lhoramento depende não sõ re- 
medlar-se a Insufflciencla de 
que estão ameaçada» as referi- 
das artérias de vlação para sa- 
tisfazer em proxlmo futuro as 
exigências crescente# do respe- 
ctivo trafego, oomo atalhar-se 
era tempo o formidável crescen- 
do dos onu» provenientes das 
haldeações. 

As haldeações, oom effelto, 
além dé prejudicarem o serviço, 
causando demora no transporta 
das cargas, constituem hoje lar- 
ga fonte de despesa para a Com- 
panhia, orçando Jã por multo 
mais da mil contos de réis por 
anno. Ha ainda a considerar os 
lucros cessantes que resultam do 
empate do material rodante, o 
qual, emquanto sujeito a Inactl- 
vldade forçada, representa oa- 
pltal morto, Instrumento d» tra- 
balho inteiramente desaprovel- 
tado. 

Um primeiro grande passo Já 
deu a Companhia para a unlfl- 
.cação da» bitolas de sua» Unhas 
— extendendo sua estrada de 
lm,60 de Rio Claro a S. Carlos. 

Agora trata ella de levar a li- 
nha de bitola larga do S. Carlos 
até Rlnfcão, para melhorar as 
condições do trafego em benefi- 
cio das Importantes zonas ser- 
vidas por uma das duas prlnol- 
paes linhas de penetração da 
Companhia e pelas diversas es- 
tradas que lhe são tributarias, 
zomas essas que ooraprehendem 
os prospero» municípios de Gua- 
riba, Jabotlcabal, Monte Alto, 
Bebedouro, Barretos, Olympla, 
Pltanguelras, Viradouro, Sertão- 
zlnho, Cravlnhos, Matão, Monta 
Azul, Taquarltlnga, Catanduva 
e Rio Preto. 

Pelo que <11» respeito a outra 
llnha-elxo de penetração, que, 
começando em Itlraplna, se pro- 
longa de um lado até Jahu', e, 
de outro lado, segue até Peder- 
neiras, de onde lança um ramal 
para Bauru', a encontrar a Es- 
trada Noroeste do Brasil, e ou- 
tro para S. Paulo dos Agudos e 
Piratlninga, com prolongamento 
em execução para valles do Ti- 
blrlçá e do Feio a principio 
pensou a DIrectorla qua convl- 
nha delxal-o como está no tre- 
cho que corre á margem direita 
do. Tletô, parecendo-lhe que, a 
alargar a bitola desse trecho, 
era preferível construir uma li- 
nha nova, de bitola larga, como 
prolongamento do ramal de Pi- 
racicaba, a qual seria levada dl- 
rectamente até Bauru' e consti- 
tuiria a grande artéria para a» 
communlcaqões, de uma parte, 
com a região servida pela Noro- 
este e, de outro parte, com os 
municípios de Agudos, Piratl- 
ninga e os valles do Tlbiriçá e 
do Feio. 

Esta Unha teria a vantagem 
da resolver radicalmente o pro- 
blema das oommunlcações com 
toda a região á margem esquer- 
da do Tietê, que lograria ficar 
servida, em suas condlgôes com 
a Capital e Santo», com um con- 
siderável encurtameato de dis- 
tancia. 

Entretanto, estudo» mais apro- 
fundados do problema, qua coin- 
cidiram com a recente aooentua- 
da quéda do cambio e o enoare- 
clmento dos materlaes de Impor- 
tação, especialmente dos trilhos, 
levaram a DIreotoria a adiar 
para melhores tempos o prolon- 
gamento do ramal da Piracica- 
ba a Bauru' cujo custo não fi- 
caria por menos de   
20.000:0001000, aconselhando de 
preferencia o alargamento da 
bitola da linha do Itlraplna a 
Jahu' e do ramal de Dois Cór- 
regos a Bauru', melhoramento 
que, sa^istazendo as principaes 
necessidades em vista, custará, 
entretanto, menos de metade do 
preço do outro, com a vantagem 
a mais de beneficiar os impor- 
tantes municípios d» Brotas, 
Dois Córregos e Jahu', 

A grande differença de custo 
das duas soluções estudadas 
provém principalmente de po- 
der a Companhia aproveitar em 
novas oonstrueCOes os trilhos 
usados das linhas qüe vão ser 
alargadas e vender a bons pre- 
ços o material rodante de bi- 
tola estreita que se tornar dis- 
pensável. 

Trata-se primeiramente de fa- 
zer o alargamento da linha de 
Itlraplna até Dois Çar.raK3A ds- 

vendo-se em seguida estendel-o 
até Jahu' e Bauru'. 
Angmento de material rodnmte 

No empenho de bem servir a 
progressiva expansão econômi- 
ca do Estado, a Companhia ad- 
quiriu ha mezes seis poderosas 
locomotiva», para as Unhas de 
bitola estreita, o eatá agora re- 
cebendo duzentos vagões eape- 
ciaes para o transporte de ga- 
do em pé, utlllsaveis tajmbem pa- 
ra o eervlço de cargos. 

Com a acqulslção desse mata- 
rlul, as Unhas da bitola estreita 
ficarão sufflclentement» appare- 
Ihadas para o trafego de merca- 
dorias, porque, com o prolon- 
gamento da Unha de bitola lar- 
ga de 3. Carlos até Rincão, a 
inaugurar-se no anno proxlmo, 
e da Itlraplna a Dois Corregos, 
a oonclulr-se em 1922, restrln- 
glr-se-á sensivelmente a exten- 
são das Unhas de bitola estreita 
na parte sujeita a trafego In- 
tenso. 

O que agora s« torna Indis- 
pensável é augmentar o numero 
dos vehleulos de carga das li- 
nha» de bitola largo, para c que 
estão Já tomadas as necessárias 
providencia». 

Quanto ao movimento ds pas- 
sageiros, Igualmente em conside- 
rável desenvolvimento em todai 
as Unhaa, tanto qua foi preciso 
augmentar recentemente o nu- 
mero de trens, também se faz 
sentir a necessidade de elevar 
o numero dos carros existentes. 
Para essa fim estáo tendo cons- 
truídos nas offlcinaa da Compa- 
nhia vinte carros, que dentro em 
pouco .poderão ser entregue# ao 
trafego. 

A despaaa a reallsar-ae com o 
augmento de material rodante, 
como sa vê, não será pequena, 
mas não ha, em matéria ds vla- 
ção ferrea, gasto de effelto mais 
reproduictlvo do que o que ae 
reallsa em desenvolver o seu 
equipamento vehloular na escala 
reclamada pelas exigências do 
trafego. 

Nova cmlMfia da acçOea 
O programma ooaetaate das 

obras Indicadas, que. Juntamen- 
te com outras de menor Impor- 
tância, deverá achar-as reallsa- 
do até ao fim de 1622, está or- 
çado em cerca de 52.000;0(W$00#. 

Como, porém, quasl todae es- 
sas obras estão Já em via de 
execução, ã custa do» recurso» 
fornecido» pela ultima emissão, 
calcula a dlreotorla que o capi- 
tal a levantar-se «aja de ...... 
40.000;000$000. 

Esta Importância poderia ser 
obtida por uma emissão de   
180.000 acçõos, no valor de .... 
32.000:0008000, a reallsar-se com 
o aglo de 25 o|o ou 501000 por 
acção, aglo que Importaria em 
8.000:0008000, dahl resultando 
produzir a emissão a somm» de- 
sejada d» 40.000:0008000. 

Assim o capital social, que é 
hoje do 100.000:0008000 • se 
acha representado por 600.000 
accõés, ficaria elevado a   
132.000:0008000 e representado 
por 660.000 acções. 

A Importância do aglo da no- 
va emlsíão seria levada a cre- 
dito do fundo d® obras novas. 

Como sabem os senhores ao- 
ctonlstas, o fundo de obras no- 
vas é destinado a auxiliar o des- 
envolvimento das linhas e seus 
melhoramentos, e vem sendo for- 
mado de quotas annur.fmente 
deduzidas davrenda liquida; pa- 
ra elle também se destinou o 
aglo da ultima emissão. 

Com esse reforço e o que lhe 
advirá do aglo da nova ehUssão, 
o fundo de obras novas montará 
a 36.559:0358562. 

A existência dc fundo de obras 
novas e as quantias que têm si- 
do deduzidas da renda liquida 
e apipllcadas á amortlsação da 
divida externa, em importância 
que se eleva a. 22.136:0278051, 
explicam eon grande parte o mo- 
tivo porque, uma vez levado a, 
effejto o programma de obras 
delineado, com os recursos da 
emissão proposta, o capital em- 
pregado nas linhas da Compa- 
nhia, que, no fim deste ar.no 
orçará por uns 165.000:0008000, 
deverá ficar elevado ao total de 
cerca ds 205.000:0008000, ao pas- 
so que o capital representado em 
acções será então apenas de.... 
132.000:0008000. 

Como bem revela a differença 
existente entre esses dois alga- 
rismos, ha na formação do -ca- 
pital representativo do custo das 
linhas margem sufflclente para 
uma larga emissão de acções be- 
neficiárias, operação que só de- 
penderia 'de se transferir valpr 
correspondente — tanto do fun- do de obras novaa como do fun- 
do de amortlsação da divida ex- 
terna — para a conta da capital, 
rateando-se a respectiva impor- 
tância era acções gratuitas. 

A DIrectorla não desconhece o 
direito que assiste aos senho- 
res acolonlstas a uma avultada 
partilha de acções liberadas, e 
não teria duvida em propdl-a 
desde Já. se não ÍOra de elemen- 
tar prudência, em época tão ao- 
cldentada de Incertezas e impre- 
vistos. deixar passar o vagalhão 
qua vem sacudindo a organlsa- 
ção Industrial de todo o mundo, 
e aguardar que se normallscm 
definitivamente as condições de 
vida e trabalho, tão profunda- 
mente pertiurbada» em toda 
parte. 
Situação geral da Companhia 

A emissão que a DIrectorla 
propõe e sujeita á deliberação 
dos sre. acolonlstas ê operação 
de Importância a merecer um 
exame aprofundado da situação 
geral da Companhia, exame que 
offerecerá opportuno ensejo pa- 
ra ficar plenamente constatado 
o excepcional valor da nossa 
grande empresa «ob todos os 
pontos de vista — contratual, 
economlco, teehnloo, financeiro 
e tarlfarlo. 

Situação contratual 
Por multo tempo correu In- 

certa e mal segura, eob vario» 
aspectos, a situação contratual 
da Companhia Paulista. 

Em verdade, considerando que 
o seu systema ferroviário foi 
construído por seeções, cada 
qual sujeita a um contrato es- 
pecial, celebrado ora com o go- 
verno geral, ora com o governo 
de S. Paulo; considerando que 
as concessões das linhas primei- 
ramente construídas foram re-'1 

guiadas pelo reglmen legal do 
tempo do Império, ao passo que 
as concessões posteriores foram 
modeladas pelas disposições da 
lei estadual de 1892, que não es- 
tabelece limite de renda para 
as estradas, nem cogita de sua 
encampação; considerando estar 
o capital gasto nas linhas repre- 
sentado officlalmente parta em 
dinheiro esterlino e parte em 
papel nacional, não tendo sido a 
Importância deste reconhecida e 
fixada para os fins legaes; con- 
siderando acharem-se as linhas 
de mais Intensa trafego, e por 
Isso mesmo as mais rendosas, 
sujeitas Já a ser encampadas em 
qualquer momento pelo poder 
publico, emquanto es de pene- 
tração. de mais fraco movimen- 
to, não se comprehendlam na 
operação, nem por força dos 
respectivos contratos, nem por 
qualquer acto posterior; consi- 
derando emfim que, se os anti- 
gos contratos estabeleciam um 
limite máximo para a renda, 
obrigando a reducção das tari- 
fas quando fosse esse limite ex- 
cedido em dois annos consecuti- 
vos, entretanto nenhuma dispo- 
sição ofílolal garantia á Compa-, 
nhla o direito de elevar as ta- 
rifas de seu systema ferroviá- 
rio, qualquer que fossa a de- 
pressão da respectiva renda; é 
ds plena evidencia que a situa- 
ção da companhia, sob o ponto 
de vista contratual, não assen- 
tava era bases sólidas, garanti- 
doras da estabilidade e segu- 
rança da grande empresa sobra 
ellas levantada. 

Felizmente essa situação está 
hoje mudada e mudada por com- 
pleto. Apôs demorados e perse- 
verantes esforços, porque as 
medidas a tomar dependiam não 
sô de actos do poder executivo 
da União e do Estaco, mas tam- 
bém de autorlsaçõ. j dos respe- 
ctivos poderes legislativos, con- 
seguiu a DIreotoria a unificação 
dos contratos das dltfsrentes li- 
nhas para os principaes fins, 
achando-ge todas agora sob a 
Jurlsdlcção do governo de São 
Paulo. Está o capital global re- 
conhecido e fixado, para todos 
os eífeltOB. em moeda nacional. 
Foi assegurado á Companhia o 
direito de em todo o tompe ele- 
var as auas tarifas de modo que 
o seu rendimento liquido nunca 
seja inferior a 8 0|0 do capital 
empregado, devendo as tarifas 
ser reduzidas quando esse ren- 
dimento, em dois annos conse- 
cutivos, se eleve acima de 10 OjO 
do referido capital. 

Foram também reguladas as 
condições para a encampação 
das linhas, sô podendo a opera- 
gão tornar-se effectiva em rela- 

ção a todo o systema de trans- 
oorto da Couiraohia e a partir 
le 1927. Deverá a operação ser 
baseada no rendimento liquido 
médio dos ultlmc-s cinco annos, 
respondendo os saldos do trafe- 
go preferencialmente pelo paga- 
mento da» apólice» que forem 
emlttldas pelo Estado, e fican- 
do garantida & Companhia a 
preferencia. em Igualdade de 
oondiçôea, para o arrendamento 
de toda a estrada, se o governo 
não a qulzer explorar dlreota- 
mente. entendendo-s» por essa 
preferencia o direito da ser ou- 
vida a Companhia sobre as pro- 
postas que apparecerem e as 
bases am que o governo julgue 
dever reallsar o arrendamento, 
•era necessidade de apresentar 
ella proposta sua. 

Todas as condições «xpoatas 
fazem objeoto do contrato cele- 
brado com o governo do Esta- 
do • approvado pelo decreto n. 
3.179 de 9 de Março de 1620. 

O oapltal reoonheoldo « fixa- 
do foi d» 1&3.394):20'Í8460, 
abrangendo a oonstruoção » os 
melhoramentos d» toda» es li- 
nhas ferrea» até II d» Dezem- 
bro de 1918. A» despesa» oom a 
construcção de norao obras, 
exeoutodas depois dessa dato, e 
o augmento d« material rodan- 
te, despesa» toda» autorlsada» 
pelo governo, elevarão o capl- 

! tal dlspendldo até 61 de De- 
zembro de I9'2é a ceroa de  

I 165.000:0008*006, 
! Nesta base e nos termos do 

oontrato de • de Março de 1620, 
que garante á Companhia um 
lucro não Infirlor a 8 olo do 
capital dlspendldo, tem ella 
actualmonte aesegurado um 
rendimento liquido annual que 
não podo ser lnfe.rlcr a   
13.209:000$ 000, devendo e oapl- 
tal em acções »char-se «levado, 
ao encerrar-ee o exercdolo, a... 
100.000:000*8000. 

Com o programma de obras a 
levar-se a efíslto em 1621 s 
1622, e reallsada que seja a 
«missão d» acçOea proposta pe- 
la dlreotorla, e reeuludo será 
ficar o uuativ da» Unhas eleva- 
do, «ta 81 de Tiêstmhro d» 1»M. 
á eomma de oeroa de   
205,000:0008000 * subir a   
132.000:0008000 e oapltal repre- 
sentado em acções. 

Terá então a Companhia — 
sempre em foo» do oontrato d» 
1920 —• direito a ura rendimento 
liquido que não poderá «er In- 
ferior a 16.400:000 8000, nem 
superior a 20.800:0008000 por 
mais d» dois annos conseautl- 
vos. 

Como es vê, a situação con- 
tratual da companhia aesenta 
agora em bafle* oertoe, seguras, 
que garantem renda multo ra- 
zoável não sô ao avnltado oapl- 
tal aotualmento empregado na* 
obras, como a toda a Importsn- 
cla reclamada pela «xecuçáo do 
grande programma d# obra* 
assentado. 

Situação eoonomlca 
Não é menos Usonjelra a si- 

tuação da r.ossa empresa sob o 
ponto de vista economlco. Bas- 
ta dizer que as sqos Unhas fér- 
reas, dlrectamente por sl e ln- 
dlrectamente pelas que lhes sáo 
tributarias, servem a mais ex- 
tensa, a mala populosa, a mal» 
rica e florescente poroáo do Es- 
tado de São Paulo, correspon- 
dente a cerca de duaa terças 
parles do seu território. Cons- 
tituem ditas linha», além disso, 
o estuário em que se cruzam aa 
correntes de Importação e ex- 
portação de granda parte do 
Estado de Minas e doa Estados 
de Goyaz e Mato Grosso, con- 
vlndo outroslm ponderar que a 
artéria que serve o grande Es- 
tado occldental ô a que tem de 
ser prolongada, em proxlmo fu- 
turo, a Ir prender-se, em Cocha- 
bamba, ao systema de vlação 
da Bolívia, formando a estrada 
ds ferro transcontlnental que 
deve ligar o Atlântico ao Paci- 
fico. 

Da Jundiahy, com effelto, Ir- 
radla-se, desdobrando-se por 
quatro dos maiores Estados do 
Brasil, o mais desenvolvido sys- 
tema ferroviário de penetração 
que recorta o território nacio- 
nal. São Já mais ou menos .... 
6.000 kllometros ferroviários 
lançados sobre uma vastíssima 
região, diante da qual se abrem 
perspectivas lllimitadjas de pro- 
gresso, de rlquv-a e de prospe- 
ridade. 

Pela extensão do território 
servido, facü é avaliar a va- 
riedade dos respectivo# produ- 
etos agrícolas, *. riqueza pasto- 
ril, a actlvidad,, industrial, o 
Intenso movimento do seu com- 
mercio, era eamma, a sua formi- 
dável potenclall-lado eoonomlca. 

So entre os seus produetos 
agrícolas avuU*. o café em 
quantidade correspondente â 
metado da produoção mundial, 
releva considerar que. para 
supprir as deflclenolas naturae» 
das plantações velha» « man- 
ter-se no mesmo nível o resul- 
tado do grande ramo de cultu- 
ra do Estado, surgem es plan- 
tações novas em terra de ma- 
ravilhosa • terazildades grande 
parte da» quaes ainda ha pouco 
em pleno domínio dos selva- 
gens. 

Como a cultura do oafé, a 
produoção dereallfera se opéra 
em vasta escala e ganha cada 
dia maior Incremento, sobretu- 
do nas zonas novas, que vão 
sendo energicamente conquista- 
das ao sertão e desde logo co- 
berta» de pequenas lavouras, 
ante» mesmo do serem attingl- 
das pelo guião ponteiro das es- 
tradas de penetração. 

Nem sô o café e o# cereaee 
absorvem a activldade agrícola 
do grande sector territorial, 
também a oa-nna d* aesucar, o 
algodão, o fumo, a maraona, oa 
forragen* e outroe artigos vôm 
sendo cultivados mais ou me- 
nos Intensamente. 

A pecuarla, por i«u lado, es- 
timulada pela valorlsação da 
carne e dos eub-çiroductos do 
gado abatido, tornado^ genoroa 
da exportação, graças ão traba- 
lho do? grande* matadouro» 
frigoríficos Installados no Es- 
tado, também •« desenvolve, 
proraettondo rôjresantar em 
breve um do» mais vigoroso* 
nervoe da riqueza de S, Paulo. 

E' que as exceilentes Inverna- 
<das de Barreto», Olympla e Rio 
Preto, collocadas entre as maio- 
res regiõos de criação e o» mais 
Importante# centros ds consumo 
de carne o produetos correla- 
to». asseguram ao nossrf Esta- 
do, como Já ficou arslgnalado 
em outro logar, magníficas con- 
dições naturaes para constituir- 
se o mais Importante emporlo 
nacional de gado. 

De sua iparte, o movimento 
Industrial não fica atrás da 
activldade agrícola e pastoril, 
mesmo nos rauntolpio» novo» o 
mais remotos. A este respeito 
é sufflclente aqui deixar consi- 
gnado que o» maiores centros 
fornecedores de materlaes de 
construcção, sobretudo de ma- 
deiras, telhas e outros produ- 
etos cerâmicos, são actualmen-' 
te municípios situados nos ex- 
tremos das linhas da companhia 
estando a avolumar-se em pro- 
porções consideráveis a quan- 
tidade doe materiae» dali! ex- 
pedido» para a capital e outro» 
pontos do Estado, e ultimamen- 
te até para o Rlc d» Janeiro. 

Uma clrcurastancla concorre 
ainda da modo especial para fa- 
vorecer o deseavolviroento In- 
dustrial da Immensa zona con- 
siderada: é achar-se ella clroum- 
dada de poderosas quédaa da 
agues. taes como Avanhandava, 
Itapura, Urubu'-Pungâ, Cachoei- 
ra Vermelha, Marírríbondo e ou- 
tras. 

Até ha pouco pôde-se dizer 
que o carvão ena o pão do tra- 
balho mecânico, mas â vista da 
crise em qua entrou a hulha ne- 
gra era todo o mundo e do con- 
seqüente encarecimeaito do va- 
por oomo agente dynamlco, não 
ha duvida que o futuro é da 
energia Hiydro-electrlca, depen-/ 
dendo a potencialidade Indus- 
trial de um palz da sua riqueza 
em hulha branca. 

Pois bem, a tal proposlto, ne- 
nhuma região da t€rra sa avan- 
taja á zona servida pelo nosso 
systema de vlação,.a qual tem 
á sua disposição, para acclonar 
toda a apparelhag m Industrial 
que nella se Installe, com raml- 
tioaçõea em todas as províncias 
e dependências do trabalho me- 
jCanico, um "stock" que orça por 
alguns milhões de cavallos. 

Sa os elemeotos constitutivos 
da producção e exportação são 
os mais variados e em massas 
eonaideraveis, a corrente Inver- 
sa, a de Importação também se 
mo-nlfesta em continuo crescen- 
do, sendo particularmente de 
notar, sob o ponto de vista do 
interesse ferroviário, que. com 
o desenvolvimento dos novos 
núcleos da população estabeleci- 
dos nos últimos annos na» 
zonas ainda hontem sertane- 
jas, como acontece ás mar- 
gens da Noroeste o outra» 
estrada» de penetração, oão »ô 

avulta a Importação de artigo» 
de consumo, como o seu per- 
curso na» Unhas da Companhia 
fai-f.e em geral ds extremo a 
extremo, portanto as melhores 
condições para a renda do tra- 
fego. 

A» possibilidade» considerada» 
refleotem-»«, em perfeita syn- 
theso de reallsaçõe» conoreta», 
noe «egulnte» algarismo» repre- 
sentativo» do movimento de 
paewogelro», aalmae» ♦ carga» 
havido no systema ferroviário 
da Companhia no» nltlmos quin- 
ze annos: 
Anno» Pas». Anlm. Ton. de 

carga 
190» 949.794 29.6ÍS 726.400 
1910 1.245.752 48.480 1.050.493 
1915 1.875.482 106.559 1.357.387 
1920 2.500.000 400.000 1.700.000 

Oi algarismo» referentes ao 
anno de 1920 »ô podarfto ser 
apurado», é claro, depois de en- 
cerrado o exercício, ma» pode- 
se Já cfílrmar que não eerão 
Inferiores aos nnmeros pedondoa 
figurados. 

Mostram os dados exposto» 
que o trafego cresoou no período 
considerado, apesar da» extraor- 
dinário# perturbações do quln- 
quennlo da guerra. #m proporção 
não Inferior a 250 o|o. o que re- 
presenta o desenvolvimento an- 
nual, termo médio, de 16 ojo. 

Situação tcchnlca 
Quem quer que lance um olhar 

de conjunto sobre o plano geral 
de vlação do Estado, ha de logo 
reconhecer que doe vários blôoo# 
ferroviário» que o compõem — 
nenhunj tem a sua artéria prin- 
cipal traçada em tão boas con- 
dições como o nosso systema de 
transporte. 

Com seu ponto Inicial em Jun- 
diahy. a 139 kllometro» do porto 
d» Santoa, hoje o maior emporlo 
de commerolo Internacional do 
Braall, a que se acha ligado pela 
vl* dupla da 8. Paulo Raüway 
Company — o eixo do «yetema 
d« vlação da Compaahla Paulis- 
ta peroorre o território do Es- 
tado. quasl d» extremo a extre- 
mo, em dlreeção eenelvelroente 
reotülnea, sendo apenas de 38 
o!o o desenvolvimento do reepe- 
ctlvo traçado em relação ã dis- 
tancia era reota que va» de Jun- 
diahy à margem, eequerda do 
R'o Grande, qne aselgnalará 
amanhan o ponto terminal d» 
extensa Unha d« penetração. 

Bata olrcu metanol# offerece 
Intuitivo# vantagens ã sons dl- 
rectamente servida pelo grande 
tronco, assim oomo ás que são 
percorrida» pelos sen» ramaes. 
ao mesmo tempo que garante a 
Integridade do trafego do sys- 
teana oontrs a concorrência das 
estradas qus correm em seu» 
flanoos. pertencentes a outra* 
empresa*. 

Conoluldas que sejam a» U- 
nhas em oonetrucção, medlrã o 
bloco o desnvolvlmento total de 
1422 kllometroa, doa quaes 463 
d* bitola larga, e deste o tre- 
cho sujeito a trafego male In- 
tenso. de Jundiahy a Campi- 
nas, era via dupla, elevando-se 
a 159 o numeiro d» estações e 
posto» telegraphloo». As Unhas 
de bitola larga e as principaes 
d» bitola estreita gosam do pri- 
vilegio d» zona, respectivamen- 
te, de 31 t 80 kUcmetros de cada 
lado, 

Umas e outras são dotadas d» 
boas condições technleas « estão 
em perfeito estado do conser- 
vação, achando se a via perma- 
nente, quasl em sua extensão 
total, protegida com lastro de 
pedra britada. 

O material rodants oompíe-ss 
de 178 locomotiva». 264 carroe 
dlvereoe para « eervlço d» trens 
d» passageiro», « 3.808 vagões 
para c transporte de carga», ga- 
do em pé e carne frigorlflcada. 

Os trens d* passageiros são 
providos d» carro-restaurant» e 
carro Puliman, tendo sido a 
Paulista a primeira estrada de 
ferro do paia que adoptou taes 
melhoramentos; funoclona tam- 
bém em auas linhas serviço re- 
gular d* trens nocturno# com 
leito». 

Para as reparações d» seu 
material rodante poesue a Com- 
panhia duaa grandes offlclnas, 
uma em Jundiahy, outra em Rio 
Claro, Installada» com os mais 
modernos e completos machlcis- 
mo» e utensílio». Nessas offl- 
clnas tem a Companhia fabri- 
cado nvutto» cerros • vagões pa- 
ra a» sua» Unhas a realleado 
multo» trabalho» d» montagem o 
concertos ds macblnas c toda a 
sorte ds vehleulos de outras es- 
tradas de ferro. Vem a. propo- 
slto recordar qu» alll foram exe- 
cutadas, com pleno exlto, as 
obras reclamada» pelo» vapores 
ailemães apprehendldo» pelo go 
verno federal, no porto da San- 
tos, durante a guerra. 

So o patrimônio technlco as- 
sim constituído tem estado até 
aqui ao nível doa encargos com- 
mottldo*# á nossa empresa, for- 
ça é convir que, para attender 
ao extraordinário volume e á 
crescente força expansiva dos 
Interese» ligado» ao (desenvol- 
vimento social s econômico do 
território em que operam a* li- 
nhas da Companhia, eô um ap- 
parelhamento ferroviário de pri- 
meira ordem, dotado fia mal» 
ampla capaoldads de trabalho e 
apercebido doe mais completo* 
melhoramentos, estará á altura 
de sua relevant» mlesão. 

A Companhia Paulista, «om- 
penetrada da responsabilidade 
que Ih» vem cabendo na fomen- 
tação do progresso* » da rique- 
za do Estado de 3. Paulo, está 
disposta a cumprir por Inteiro 
o seu dever daqui por diante,, 
oomo tem consciência de havel- 
o feito dedlcadamente e sem 
nenhum deefalleclmento, duran- 
te os seus clnooenta e dole an- 
nos de vida. 

O programma d# melhoramentos 
para cuja execução vera a DI- 
rectorla propor ao» sre. acolo- 
nlstas o levantamento dos fun- 
dos neoetisarlo-» — é a prova ca- 
bal da attenção qn» Ih» merece 
essa obra patriótica, a que es- 
tão ligado» o» mais subido» in- 
teresses do Estado. 

Reallsado» qu» sejam o» me- 
lhoramentos plEzcado®, outro» 
serão emprehendidos. para des- 
envolvel-os e complet.al-o», ten- 
do por fim principalmente levar 
por diante a eleotrlflcação da 
estrada, prosegulr o alargamen- 
to das linha» principaes de bi- 
tola de um metro » avançar o 
prolongamento pelo vaUe do 
Feio, acompanhando q deeenvol- 
vlmento cultural da zona. 

Com a execução dessa» medi- 
das e o progressivo augmento 
do material rodante na justa 
proporção da» necessidades do 
trafego, a par de outras provi- 
dencias visando garantir a se- 
gurança, a regularidade e a 
presteza dos serviços das linhas, 
esta certa a Dlreotorla de qus 
a dilatada porção do Estado úe 
S. Paulo e doa Estados llmltro- 
phes servida pela rêdo ferrea 
da Companhia gosarã sempre da 
todas as vaptagens qne pôde of- 
ferecer um perfeito systema de 
vlação. 

Situação financeira 
Apoiada por tão fortes condi- 

ções e elementos de ordem con- 
tratual, eoonomlca » technlea, 
evidentemente a nossa empresa 
devi» achar-se era boa situação 
financeira. 

Realmente^ para constatar 
que tem ella sempre prospera- 
do, basta dizer que é de 10,3 o!o 
a média dos dividendos distri- 
buídos durante os seu» 43 anno* 
de vida financeira. 

Mas não se contentou com isso 
a Companhia, no período consi- 
derado. Fez mais, multo mais. A' 
ci^sta de parcollas annualmente 
deduzidas da renda, applícou a 
somma de 22.136:0278051 á amor- 
tlsação do empresthno contrahldo 
em 1892 para a compra da Es- 
trada Rio Claro, que se acha 
aotualmente reduzido a  
£ 1.526.300. Ainda ã custa de 
fundos provindos da mesma fon- 
te desenvolveu a sua apparelha- 
gem technloa, empregando em 
obras novaa e angmanto. de ma- 
terial rodante a Importância de 
24.559:01358562. pesrtlnou ao mes- 
mo fim o aglo da ultima emis- 
são, na Importância da   
4.000:0008000. Accumulou reser- 
vas diversas no valor aproxima- 
do de 10,000:0008000, Applicou ã 
acquisição de 3.268 alqueire» de 
terras, com todas as bemíeàto- 
riaa de antigas fazendas de café 
que eram, e á plantação de ma;* 
de oito milhões de e?*sencia* <le 
lél, cerca de 4.500:0008000, im- 
portância também deduzida ds 
renda liquida. E tudo isso reall- 

, sou a Companhia sem Jamais ul- 
trapassar o limU« legal da ren- 

da, e por vezes fazendo esponta- 
neamente Importante» reducçõe» 
de tartifaa. 

Se, pelo que diz respeito á sua 
vida passada, oa fruto» d-eaua ho- 
nesta e esforçada operosidade 
não podiam ser mai* aatlsfa- 
ctorlos, é grato consignar que a 
rua situação presente não destõa 
cio tradicional regimen d» boa» 
finança» era que »4 «volveram 
seus negocio», a d«»p«!to da* te- 
merosas crises que têm angus- 
tiado a economia nacional, a ul- 
tima das quaes ainda agora fas 
«entlr «eus profundo» «ífelto» 99 
mundo Inteiro, pela detpropnsl- 
tada elevação dos preço» de todas 
as utilidades e o conseqüente 
desequilíbrio financeiro daa mais 
solida» empresa». 

O exercício corrente tem sua» 
conta» liquidadas apenas até ao 
mez de Setembro, é licito entre- 
tanto affirmar que o reopectlvs 
movimento financeiro não oo 
afastará oensivelmento doe se- 
guinte» algarismos redondos: 
Reoelta  45.000:0008006 
Despesa .. 80.000:0008000 
Renda liquida ., 15.000:0008000 

O rendimento liquido de   
16.000:0008000 perralttlrá dletrl- 
bulr, oomo até aqui, o dividendo 
annual da 10 a|o, na Importância 
ds 9.600:0008000. e pagar os Ju- 
ro» da divida externa, n» valor 
de -1.264:4248360, ficando ainda 
saldo para outras appllcações. 

Se à altuaçáo financeira actual 
é assim •atlsfactoria, que dizer 
da perspectiva do» annos proxl- 
mo» futuros, osnáo que ee dese- 
nha sob aspecto também favorá- 
vel? 

Com a oonatruoção da» nova» 
Unhas a Piracicaba, ao Rio Gran- 
de e aos valles do Tlbiriçá e do 
Feio, s o» melhoramento» a rea- 
iiearem-»» em outra», não «d va* 
alargsr-ss conslderarclmente a 
região trlbntarla do noseo nyete- 
rna de vlaçáo, como também 
multo e» deverá esperar em pro- 
veito da melhor economia da» 
gans serviço». 

Crise* momentânea», dlfflool- 
dades transitória» poderá» per- 
turbar de algum* sorte o rythmo 
da» operações da Companhls, 
porque o trabalho, de qualquer 
natureza que swja, e multo mais 
o que se exerce em tão dilatado 
campo de aoção. dependente de 
eventualidade» tão varia», não 
pôde »ubtrahlr-»e ás contingên- 
cias da» olrcumstancia», sobretu- 
do em situação tão pontuada de 
elemento» Imprevisto»; ma», par» 
neutrailsar o» effelto» desse» 
contratempo», eztá a Companhia 
apparelhada da» convenientes re- 
serva» era importância que mon- 
ta aotualmento. como Já ficou di- 
to, a perto de 10.0 0 0:0 0 0 8 000, ten- 
do além dl«so, a garantir a Jus- 
ta remuneração de seu capital, o 
direito, assegurado em contrato, 
de elevar a» *ua» tarifa» em or- 
dem a que a renda não seja nun- 
ca Inferior a 8 ojo sobre o capi- 
tal despendido. 

Entretanto, por bastante» qus 
sejam taes garantias, o qu» mul- 
to releva constatar é que a re- 
serva mailrna da Companhia, a 
sua garantia Inoomparavel. mal» 
solida e valorosa qus nenhuma 
outra, é a sua riqueza floreatal, 
eão os milhões de essências de 
lei que frondejam em eeus hor- 
to» do Jundiahy, Boa Vista, Re- 
bouça». Tatu', Cordeiro, Do reto. 
Rio Claro e Oamaquan, consti- 
tuindo a major cultura florestal 
do pais e uma das mais impor- 
tantes do mundo. 

Effelto» ds aultnra florestal 
•obre a slmação flnanesini 
Em verdade, de toda» as reser- 

va» que opulentam o aotlvo da 
Companhia Paulista, nenhuma 
tem a grandeza » o alcance fi- 
nanceiro da «ua cultura florestal, 
capas ds valer um dia tanto 
quanto o seu proprlo eystem» 
ferroviário, a Julgar pelo rendi- 
mento que poderá produzir. 

E' notorlo que a madeira va* 
escasseando no Estado, devora- 
da por um consumo progressi- 
vamente crescente, oomo ficou 
em outro logar asslgnalado. O 
phenomeno accentua-se de tal 
modo quo. dentro d» pouco» an- 
no». as mata» nativas situada» 
ao alcance de exploração eco- 
nômica, mesmo na» zonas aotual- 
mente sertanejas, terão deaap- 
parecldo Inteiramente, ao mesmo 
tempo qu» a madeira, qualquer 
que asja a aua appllcação. como 
combustível ou para construcção, 
será objeoto da mais acttva pro- 
cura. 

Trabalhado simultaneamente 
pelos dois factores d» alta — 
diminuição da offorta e augraen- 
to da procura — é claro qu» o 

, preço do produeto tenderá sem- 
pre a subir. 

Mas ainda bem que, quando 
mala agudamente se terá d» ma- 
nifestar a crise devida á falta 
do artigo, «atará nossa cultura 
florestal era termos de permlttlr 
á Companhia entrar no mercado 
» abastecel-o na medida de 
suas exigências. » náo ei pelo 
que diz respeito á madeira cia 
oonatrucção reclamada pelas dlf- 
fereníes estradas do ferro, espe- 
cialmente dormentes e postes, 
como â que tenha de ser appll- 
oada á construcção predial, so- 
bretudo em vigamentos do as- 
soalho, fõrro e telhado. 

De facto, foi Iniciada a nossa 
cultura florestal em 1904, mas • 
durante a phase experimental. 
Isto é, até 1909, sô foram plan- ' 
tados 85.000 pé» de dlfferentes 
essencial, (predominando o eu- 
calypto. As plantaçõe» em vasta 
escala, de mal» de cem mil pés 
por anno «ô começaram am 1910, 
desenvolvendo-na depola, princi- 
palmente a çartlr de 1918. quan- 
elevou-se a \erea ds um milhão 
de arvore». Actualmente as 
plantações feitas comprehendem 
oito e melo mllhõe» d» arvore» 
devendo este numero estar ele- 
vado a cerca ds des milhões em 
fins de 1923, ficando então com- 
pletamente arborlsodas todas as 
terraa adquirida» para essa fim. 

Como a edade conveniente pa- 
ra ser o euoalypto derrubado é 
mais ou menos a d* vinte annos, 
vê-se que daqui a quatro ou cin- 
co annos Já poderá a companhia 
Iniciar a exploração commerclal 
do artigo, sendo o cõrte limitado 
nos primeiros anno» a cerca de 
vinte mil arvores, algarismo que 
poderá depol» subir gradatlva- 
meate até á derrubada da qui- 
nhentas mil arvores por anno, 
como deverá acontecer a partir 
de 1936, mesmo na hypotbes» de 
resolver a companhia não pro- 
segulr as plantações depois de 
attlngldo o "stock" de dez mi- 
lhões de arvores. 

Tanto Importa dlser qu» es- 
tamos hoje exactamente no melo 
da grande campanha. Ha 16 an- 
nos foi ella emprehendlda. e 
igual é o prazo para a vermos 
attinglr a plenitude d* seu esco- 
po. 

De ponto em que nos achamos 
nSp 6 ditflcU perceber que a 
obra será coroada do mais com- 
pleto exlto. Já se podendo mes- 
mo avaliar a quanto poderá 
montar o seu resultado financei- 
ro. 

Ante», porém, de apreciar es- 
ta face da questáo, ô opportuno 
fazer algumas considerações so- 
bre a» qualidade» do euoalypto 
e suas dlfferentes applioações. 

Segundo está provado, pelas 
experiências feitos em todos os 
paizes do mundo em que a pre- 
ciosa esscncla é cultivada, a ma- 
deira do euoalypto presta-se per- 
feitamente á construcção pre- 
dial, de moveis e utensílios, a 
obras na terra e na agua. em 
summa, a todas as appllcações 
possível», pois qu»í sob uma 
bella apparencla, é sufflclente- 
mente pesada, compacta » de 
granda tenacidade. 

Em Maio de 1915, tendo com- 
pletado as maiores plantações do 
Horto de Jundiahy a edade d» 
dez annos. limite mínimo traça- 
do pelo» eucalyptographos para 
a exploração industrial de taes 
essências, foi feito o primeiro 
cõrte de euoalypto* para a 
obtenção de dormente», não sô 
com o fim de avaliar o rendi- 
mento dessas arvores em dlffe- 
rentes edades, oome para expe- 
riências sobre a duração das 
boas especles alll em cultura, o 
também para se determinar o 
vigor de sua reconstitulçâo. pois 
é facto que os eucalyptos têm a 
preciosa faculdade de se repro- 
duzir por melo dos brotos ou 
rebentões das touçus. 

Em Janeiro de 1916 foram as- 
sentados nas linhas ferreas da 
companhia os dormentes obti- 
dos. Passados cinco annos, esses 
dormentes acham-se em perfeito 
estado de conservação. Se não 
é dado por emquanto saber o 
tempo que ainda hão de durar. Jã 
se pôde todavia .iffirmar quie ft 
sua vida de trabalho não será 
Inferior á das nossas melhores 
essências, taes como o tavelro, 
o Jacarandá, a peroba-mlrlm. 
cuja duração tem rido d» cinco 
a sete annos. 

Ainda recentemente, nos tra- 
balhos em andamento para a 
«lectrlfloação da estrada de Jun- 
diahy a Campinas, fazendo-eo 
experiência* de resistência de 
varias madeiras para servirem 
le postes da Unha do força, foi 
o euoalypto, apena# cora quator- 
ze annos de edade. fornecido pe- 
lo nosso horto de Boa Vista, a 
essência classificada em primeiro 
logar, tendo manifestado resis- 
tência dobrada da do proprlo 
guarantan, uma das madeiras 
ma!» reputadas do Estado. 

Ds resto, multo» eão as In- 
dustrias eepeeiaes da mais 
Importante» a qu» « cultura 
florestal da preciosa ossencla 
pôde dor vida e alento «m noeso 
palz, 

Toda * gente conhece o alto 
▼alar e o coneldoravel conjunto 
doa appUeaçõe» do ferro do qual 
não ha exaggero dizer qu» re- 
presenta a ossature da indue- 
trla moderna. 

Felizmente para * Brasil, uma 
das maiores riqueza» d» seu rei- 
no inorgânico estã na» Immea- 
sat jazida» do minério d* ferro. 
Ma* se o minério existe no pais 
eau Incalculável quantidade, 
prlndpaimonto no vizinho Ena- 
dfi da Minas, com o exoellente 
rendimento meoalllco do 66 ojo, 
entretanto falta^no» a gus# ba- 
rata « abundante, capaz da ali- 
mentar com exlto as empresa* 
que tenham como objectlvo o» 
produetos em que entre a Im- 
portante matéria prima- 

A razão dessa falta, a causa 
d» não prosperar no Brasil a 
metollurgla da gusa, está sobre- 
tudo no alto preço do carvão ve- 
getal empregado na sua fabrica- 
ção. Também contrlbue para cer- 
ta Inferioridade da gusa nacio- 
nal a falta de homogeneidade do 
produeto concorrendo par» esse 
inconveniente o faoto d* não ser 
sempre da mesma qualidade o 
carvão utllteado na eua prepa- 
ração, em conseqüência da pro- 
vir d» floresta» nativa» de lo- 
calidade dlfferentes, naturalmen- 
te composta» da essencla» va- 
riadas. 

Qéoer leso dizer, que • «arvão 
vegetal, abundante, barato » ho- 
mogêneo, é elemento fundamen- 
tal para o «nocesso da «idaro- 
teahnla em nosso palz, não sd 
por ser preferirei ao cok» m«- 
tallurglco ueado para esse fim 
no estrangeiro, oomo por «er o 
unloo combustível que e» presta 
no Brasil ã fabricação da gusa 
cen altos fornos. 

Ora, segundo está verificado 
por experiência» feito» em nosso 
horto da Rio Claro, o eucalypto 
produz o rendimento excepcional 
d» 34 ojo em poeo de exoellente 
carvão, com densidade superior 
á da» melhores estenelas brasi- 
leiras. 

Em tos* condições, fie# paten- 
te que a cultura do sucalypta, 
promovida pela Companhia na 
mal* vasta escala, se «ncontra- 
rá consumo facll para a madei- 
ra de construcção produzida pe- 
lo tronco de «ua arvore, também 
aoharã appllcação das mais utcls 
para o* galhos « mesmo para 
ae partes mais finas do tronco, 
que não forem utlllsaveis como 
madeira de construcção. 

Na cultura desenvolvida do «u- 
ealypto está. pois, a chave de 
um do» maior»» problemas In- 
dustrias» do Brasil, e a 3. Paulo 
caberá # Iniciativa de resolval-o. 
propiciando â» Incommengura- 
vels Jazidas de ferro, que exis- 
tem no vizinho Estado de Mi- 
nas, o elemento acce-ssorlo pri- 
mordial para o completo exlto 
da sua exploração Industrial. 

E' tempo d* examinar a fase 
financeira da qoestão. 

O metro cnbfco da madeira d* 
construcção, em tôros, está ago- 
ra custando, no Interior do Es- 
tado, no mínimo 608000, • Já ne- 
nhuma existe 4 distancia tão 
próxima dos grandes mercados 
d» consumo como a da» nossas 
eulturaa 

Quanto ã lenha, « preço em 
vigor é da 68000 * 78000 por 
metro eublco á beira dá Unha; 
o do carvão regula 100 ré!» por 
kllo. 

Ora sendo certo qu* uma ar- voro de eocalypto, cora vinte 
annos d* edade, produs um e 
meto a dois metros cublooa de 
madeira ds ooastrucção e mal» 
ou mono» outro, tanto d» lenha, 
podendo esta transformar-se em 
90 kllos de carvão, dah! se con- 
clu» que o seu rendimento orça 
por 1008O00, que não duvidamos 
reduzir a 808000, para ocnslderar 
um remdlmento líquido, seguro, 
livre das despesas do eôrt» e 
transporte até á estação ferro- 
viária. 

Note-»» que são toritado» es 
preços d» hoje para avaliar o 
resultado de operações a roalisa- rem-se a partir d» alguns an- 
nos desta data, quando toda a 
probabilidade será esn favor do 
«ncareelmsnto dos preço» ora 
em vigor. 

Admlttlda a ba*» d* 108090 
para o remdlmento liquido d* 
um pé d* eueaJypto de 20 annos. 
vê-»» que, ao Inldar a Compa- 
nhia, daqui a quatro ou cinco 
anno», a derrubada de aua» ma- 
ta», na medida de oerca de vinte 
mil arvores por aqno, o respecti- 
vo produeto será d*    
1.600:0008900. 

Quando, ao cabo d* uns des 
annos, a derrubada elevar-s» a 
cem mil arvores, o rendimento 
montará a 8.000:0008000; deverá 
«mtlm elevar-s» a partir de 
quinze annos, a 40.000:0008000, 
quando a derrubada começar a 
ser de quinhentas mil arvores. 

Tem «Mo até aqui examina- 
da a face financeira da ques- 
tão — auppondo-»» que a Com- 
panhia limite a sua exploração 
commspclal á venda da matéria 
bruta, cortada em tôros. Isto 
é da madeira tal qual costuma 
ser rem»ttl<* do Interior para 
as serrarias estoibelecldaa em S. 
Paulo qu* as transformam em 
vigas, taboas » mais peçae des- 
tinados á construcção civil. 

Se a Companhia, além de pro- 
duzir a matéria primo, qnlz»r 
também b»nefIo!al-a, levando-a 
r.o mercado noa eondlções em 
qu* a madeira d* oonatrucção é 
utlllvada então os setis lucro* 
evldentemoct» serão maiores. 
Para avaliar (Vede logo quanto 
poderão esae* lucro» crescer, 
basta oonsiderar que ao passo 
quo o metro oubloo da madeira 
de conetruoção, em tõroe, custa 
hoje no Interior 605000 e eOIOÔO, 
é facto quo o metro oubloo da 
madeira serrada, para viga- 
mentos e outras applicações, es 
vende actualmente em 3. Paulo 
ao preço de 1808000. 

Essa considerável differença 
entro o custo da madeira bruta, 
no Interior, e o preço da ma- 
deira serrada, em S. Paulo, pgo- 
vém dos fretes pagos para o 
transporte do» tôros da estação 
do procedência á do destino, 
dos elevados carretos a que os 
mesmo» estão sujeito» para se- 
rem removidos! da estação d» 
dootlno ã» serraria», da natural 
reducção do vodumo da madeira 
bruta ao ser beneficiada e 
transformada em peçae fie 
oonatruoção, a finalmente das 
verbas relativas ao custeio e 
ao» lucros dos estabelecimento» 
que exploram tal serviço. 

Ora, a simples enumeração 
das verbas que fazem triplicar 
o preço am 3. Paulo do metro 
cúbico de madeira serrada em 
relação ao custo de Igual volu- 
me de madeira bruta, no Inte- 
rior, está a mostrar quanto terá 
a Companhia a ganhar, a mais. 
se cm tempo íôr a própria a 
encarregar-se do beneficiar a 
madeira de sua produecão *ln 

sltn". entregando-a ao uei ido 
nas condições em que é ntitlsa» 
da. 

Com effelto. forçosamente ha- 
via de dar grandee lucros *up- 
plementares o'trabalho de uma 
grande serraria que a Compa- 
nhia Installasse no centro -are- 
mo de eu# cultura florestal, na 
qual operasse o beneflciamentj 
de toda a madeira qu» orodu- 
xisse, remrttendo-a para, o mer- 
cado Inteiramente alltvlada d» 
seu natural po»o morto. por- 
tanto sujeita a multo menores 
deapesa» de fretes » cirreto», 
podendo ainda tirar g-cnd- par- 
tido do toda a parte lenhosa 
dos téro*. de«aprov»Uavei pa- 
ra construcção. delia e-rvlndo- 
se a estrada oomo combustível, 
ou vendendo como tal a porção 
qu* não precisar consumir. 

Mostram os dedos exposto», 
todos práticos, positivos, que a 
cultura florestal va» permlttlr 
á Companhia distribuir ao» se- 
nhores acolonlstas a par da di- 
videndo normal, am bonns. qn» 
também deverá tornar-»» nor- 
mal, cuja Importância gradatt» 
vament» creecant» poderá at- 
tinglr e mesmo ercader • ralo* 
do dividendo ferro-vlarto. 

Nem ha dizer qu* a eoneor* 
vencia futuramente será capam 
d» abater o# preço# da madeira 
» reduzir o» lucro» esperados. 

A concorrência não podoedg 
vir das matas nativas, dizima- 
das em recaia colossal e d* 
anno a anno mala afastada» di 
alcance das estrados d* ferro, 
sô s« tornaria possível, em con- 
iiçõe» d» fazer a baixa da ma- 
deira, se a cultura florestal 
generallsasse no Estado, to- 
mando Incremento eztremamea- 
te avantajado. 

Ora, Isso não 6 prgvavel qu» 
venha a acontecer, primeira- 
mente porque a suUgra flores- 
tal não »« improvisa, ao con- 
trario. é d* resultado multo de- 
morado, a oother-s* eôcr.ent» «d 
cabo mal* ou menos d» vinte 
anno». portanto não e»ti go al- 
cance do multa gente; fiepol», 
onmpr» observar que as terras 
bõas, sobretudo dentro de um 
ralo d* 309 kllometros da capi- 
tal — » não oonvém plantar 
mal» longe para não sobrecar- 
regar o produoto de frete» ex- 
cessivo» — estão hoj» encere- 
ctdas, * também a mão d* obra 
oultural custa Jã dom» • 'r«s 
vezea mal» do que «ustou á 
Companhia ao período d» 1994 
a 1920. 

Nestas eondlçõa». • multe 
que se conseguir reallsar. no 
sentido *1# desenvoíver a vt- 
Iloaa cultura, será ainda multe 
pouco para as ueceesldades (ia* 
haverá a aattafaxsr; *. quando 
m-«mo o mercado nacional che- 
gue um dia a (Irar convenien- 
temente abastecido. o« marca* 
(■•os externo* abuorvérão facll- 
m-nt» qualquer aobra disponí- 
vel. pote «abe-f» quanto et 
palzee íu'- americano*. no»'1* 
vizinhos, -são pobre* d* madeira 

o quanto, por Isee mr-mo 
a importar * lhes é hojs •tip- 
prido pelas derrubadas me 
vêm eoffrendo a# matas natj- 
vos do BraslL 

Sltnacãe tarifaria 
A quem examine * aprecie *>» 

eJemento* constltutlvoe da sltus- 
ção geral da Companhia # re - 
rrheça a sua franca prosper i»- 
do, rarsioterlsada por condições 
tão singulares — polerá talvez 
parecer que deva ella esse re- 
sultado a ura reglmen d» tari- 
fas'elevada», p««ando gravosa- 
ment* sobre * massa dos trans- 
porte». 

Fellsment» n*® ha tal, pois * 
Dlreotorla tem a satlsfaoção d» 
poder declarar que, •* estradas 
ha — em nosso pais como no 
estrangeiro, sobretudo na dlffi- 
ril situação geral criada p»: » 
effedtos da guerra — que têm 
«aldos baixos e até negativo», a 
deqpelto d» cobraram fretes al- 
tos, a Paulista tem sempre apu- 
rado saMoa satlsfactc rio», a des- 
peito de cobrar o» fretes mal» 
baixos de quantos vigoram ns 
Estado, com apipllcação ás suas 
grandes linhas de penetração, 
conforme é facll mostrar, 

Antea de tudo, enrapr» lem- 
brar que de todas a* empresai 
que exploram o serviço de vla- 
ção no Estado, mediante contra, 
to» estabelecendo um limite pa- 
ra a rendo, a Compaahla Pau- 
lista foi a primeiro, » até agora 
é a uclca, que concordou em 
modificar esse limite, estabele-* - 
do em todas as suas antigos 
oonce=eOe» na bass d» 13 olo do 
capitai dlspendldo, acccitando a 
base reduslda de 10 cio. 

Outra Importante 'conoessão 
feita pela Companhia é a que 
dl» respeito ao antigo reglmea 
da tarifa movei. 

Como se sabe. toda» Compa- 
nhias qus têm a seu cargo «cr. 
viços ferroviários de conoestóo 
do governo de São Paulo foram 
autorlsada» a cobrar, a partir -1« 
1893, um# taxa addtclonal variá- 
vel com o cambio, na raxão de 
5 ojo por cada dinheiro abaixo ds 
20 d., até o máximo d» 40 o a 
do» preço» das tabeila» bsslca 
correspondont» ã taxa camblri 
de 13 d. 

Assim i que. no reglmen cru- 
tratuoJ da tarifa movei, deveria 
a Companhia Paulista estar 
aotualmente cobrando a taxa »ü- 
dldonal na baae de 36 o'*, como 
fazem ontr.o» eatrodis. 

Pois bem, confiando na ex- 
pansão econômica do Estado * 
no Interesse de favorecei-#, a 
Companhia Paulista annulu * 
cousiderar extlncta. para todo» 
o» effeltoe, a tarifa movei, con- 
tentando-se com ficar, em sus 
substituição Incorporada a quota 
fixa de 20 ojo ãs tabollo» que 
estavam sujeitas ã taxa movei. 

No» ultimo» tempos, em con- 
seqüência da alta do» salarlos e 
do» preço» d» tados o» materiae, 
de custeio, as estrada» de con- 
cessão do Estado foram autorl- 
sada» a augmentar d* 20 ojo as 
•uas tabellas. 

As linha» da Compaahla Pau- 
lista, sujeito» âs meamos contln- 
genclaa, não tiveram as sus» 
tabeliã» augmentadas, m con- 
junto, senão d» cerca d* 10 o,.. 

Dos footos exposto* reiuha 
que o reglmen do» frete» en 
vigor em «ua* Unhas é, como 
ha pouco foi dito, o mais modico 
d» quanto» vigoram no Esta*.; >, 
com sippllcação ás grandes li- 
nhas d« penetração. 

Para tornar esta verdads hera 
patente, bastará comparar os 
frete» da» referidas Unhas ou, 
ao menos, como amostra, a» suas 
principaes tabellas. 

São multa» aa tabellas d* fre- 
tes das estradas d» ferro, des- 
sa», porém, poucas têm grauide 
Importância, avantajando-ss* a» 
seguinte»; as tabeliã3 d» passa- 
geiras de l.a » 2.a classe, a ta- 
beliã do café, principal produ- 
cto do exportação, e a tabeliã 
6, a principal t&bolla d» artigos 
de importação. 

As tabellas mencionados re- 
presentam por sl sd a maio* 
parte da renda bruta da» estra- 
das; será pois Interessant» apre- 
ciar o» preço» respectivo» em vi- 
gor na Paulista, na Central, na 
Sorocabana e na Mogyano, todss 
grandes linha» d* penetração * 
iperondo nos mesma» condições 

gerae*. 
Assim é que es preço» da* 

passagens nas referida» linha» 
são os seguinte»; 

dist. 
Central Sorooabama 1 Mogyana Panll»:» 

1.» 
olasse 

3.« 
olasse 

l.e 
olasse 

2.* 
classe 

1 1.* 
• olasee 

t.' 
classe 

l.e 
olasse 

2.« 
classe 

109 kl. 
20:9 " 
300 » 
44)0 • 
504> • 
504) " 

853*04) 
16814)4) 
238409 
308200 
365500 
428300 

585*00 
108700 
158604) 
2 9 8 2 04) 
248504) 
238504) 

98004) 
158604) 
2 0 8 4 04) 
248*000 
278690 
S0JO04) 

4854)0 
88100 

118100 
138*604) 
158300 
178100 

! 8840* 
1158000 
(218604) 
27.560*0 

(3 3 8 64)4) 
139860*0 

45800 
88404) 

14)8 8 04) 
138204) 
158604) 
188004) 

7Í50Ô 
138000 
16$ 5 04) 
1886*00 
MIMO 
228504) 

48509 
7826» 
98004) 

14)8*04)4) 
1184)04, 
138004) 

Uma t a.oo* de café fio peão de 69 kllos paga; 

Distancia» Central Sorocabana Mogyana Paulista 

10O kllometros . 18289 11438 18896 18530 
2 04) 28304 28717 38091 28620 

*300 " 38078 38806 3887 3 38168 
400 ri 38600 48683 48666 38673 
609 ri 3 8 8 74) 58234 68138 48033 
«OO 48140 38420 58236 48330 

Uma tom «dada de menesdcrla» d* importação da tábella 6 paga: 

Distancia» -Central Sorocabana Mogyana Paulista 

190 kllometros . 458209 438609 488609 428099 
209 868299 978309 978209 798209 
34)9 1238*009 1408940 )458890 1128809 
400 n r. 1568699 1748969 1948400 141864)9 
§4)9 " , 184804)0 2088989 243890*0 1661890 
60*9 • 24)88300 2438909 3918609 1871299 
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ExhlblnAo o a dado» compara- 
tivos quo abi ficam, pelos quaes 
se vô que as tarifas da Paulista 
sáo sensivelmente mais baixas 
que as das outras Unhas, che- 
gando a ser a dlfferenca em al- 
guns casos atô da mais de 200 o|o, 
a Dlrectorla nAo pretende dahl 
concluir que seja caro o regl- 
men da fretes que actualroente 
vigora nas outras estradas, prin- 
cipalmente tendo em vista que 
entre estas figuram a Es- 
trada Central'do Brasil e a So- 
rocabana, aquella pertencente & 
UniAo, e esta nâo ha multo des- 
apropriada pelo Governo de 3. 
Paulo. A propostto desta con- 
vém recordar que, entre as ra- 
tdes Justificativas da desapropria- 
ção, allegou-se a necessidade de 
possuir o Estado uma linha fer- 
re* que fosse, em matéria de ta- 
rifas o estalío offlclal era oon- 
dlcdes de servir de norma As 
Unhas trafegadas por compa- 
nhias. H quanto A Central cum- 
pre lembrar que é uma estrada 
que nAo tem dado saldos. 

Posto Isto. 4 claro que a Com- 
panhia Paulista tendo consegui- 
do que as tarifas em vigor em 
seu systema de vlaçAo sejam ac- 
centuadamente mais módicas 
que as das outras Unhas em clr- 
cumstanolas analogas, entre as 
quaes se encontram Importan- 
tes estradas de propriedade e 
adminlstraçAo da TJnlâo e do Es 
tado, pôde com Justa razAo pro- 
clamar que os preços dos seus 
serviços sAo realmente baratos, 
e em alguns casos até baratlS' 
slraos. 

Haja vista, por exemplo, o ca 
so de um passageiro, para via- 
jar pela Estrada de Perro Cen- 
tral, da S. Paulo ao Rio de Ja- 
neiro, percurso de éS7 kllome- 
tros, pagar S62400 em l.a classe 
e 242400 em 2.a classe, fôra os 
impostos, e custar-lhe uma via- 
gem Igual percurso em l.a e 2.a 
classe, respectivamente: na So- 
rooabana 272500 e 152200, na 
Mogyana 332420 e 2B25SÍ, ao 
passo que na Paulista custa ape- 
nas 202440 e 102970. Bstee pre- 
ços s&o evidentemente multo 
modlooa. Em parte alguma do 
mundo viaja-se hoje tAo barato. 
Proposta de augneento de capital 

Justificada como fica a ne- 
cessidade de ser augmentado 
capital social, para a realIsaçAo 
dos melhoramentos Indicados, e 
patenteado que a sltuaçAo da 
Companhia, sob todos os pontos 
de vista, nfto sô permltte como 
aconselha a medida, de effeltos 
altamente henefleos aos mais vl- 
taes Interesses do Estado de S, 
Paulo, sff resta-A Dlrectorla sub- 
mettel-a A esclarecida resoluçAo 
dos senhores acclonistas, certa 
de que os seus votos nAo delxa- 
rAo do suffragal-a em todos os 
seus termos. 

Descendentes s admiradores 
da velha raça que descobriu, 
conquistou e eolonlsou a mais 
bella a rica porç.lo do território 
nacional, nôs, os filhos e amigos 
desta terra agremladoa na 
grande bandeira da paz e clvlll- 
saçAo que ê a Companhia Pau 
lista de Estradas de Perro, nAo 
fugiremos, neste singular mo 
monto , histórico, de cumprir i 
dever patriótico de fecundar pe 
Io trabalho e' pelos melhores 
instrumentos de progresso •— i 
querido palz que nossos glorio 
sos avoengos ungiram com os 
auore» de suas benemerltas fa^ 
digas s cobriram por toda par 
te de rasgos de andada e de he- 
roísmo. 

Bis a prepestai 

Ploa antorisada a elevaç&o do 
capital da Companhia de Rs 
100.000:0002009 a Rs. 
132.000:0002000, pela emissão da 
160.000 aoçôes da Rs. 2002000, 
gosando doa mesmos direitos 
vantagens das aoçôes emlttldas 

n 
Ai novas acçôas serão emlt- 

tldas com o agto de 25 o[a ou 
602000 por acção, o qual serA 
reallsado na proporção das en 
tradas do respectivo capital, 
produoto desse aglo serA levado 
>, credito do fundo de obras 
novas. 

Os acclonistas da Companhia 
terão o direito de preferencia 
na eubscripção destas acçôes, 
na proporção das que possuírem 
ao fazer-se a emissão. 

C capital correspondente serA 
reallsado em quatro prestações, 
a saber: a l.a e 2.a, A razAo de 
30 ojo cada uma, a effectuarem- 
so respectivamente em Feverei- 
ro • Agosto da 1921; a 3.a e 4.a, 
A razão de 20 o{o cada uma, a 
effeotuarem-se respectivamente 
em Fevereiro e Dezembro de 
1922. 

3. Paulo, I de Novembro de 
1920, 

A Dlrectorla 
ANTONIO PRADO, presidente 
LUIZ TAVARES ALVES PE- 

REIRA, 
JOSÉ' DE PAULA LEITE DE 

BAEROS. 
CONDE DE PHATBS. 

Fnreeer do Conselho Fiscal 
O Conselho Fiscal da Compa- 

nhia Paulista de Estradas de 
Ferro estudou cuidadosamente a 
proposta feita pela alreotorla 
para augmentar o capital social 
do 100 a 133 mil contos de réis. 
pela emissão de mais 160.000 
ncções, Iguaes As antigas, era 
valor nominal, direitos e vanta- 
gens, porém, emlttldas com o 
aglo de 502000, ou sejam 25 0!0 
por acçAo, 

A proposta em qnestAo não 
poderia causar «unprera aos 
senhores acclonistas, porquanto 
a dlrectorla, em seu derradeiro 
relatório, teve a franqueza de de- 
clarar ser o capital, então au- 
torisado, Insufflclente para a 
completa execução das obras 
projectadas. 

As novas acçôes lançadas na 
praça a 2502000, como vimos, 
produzirão a Importante «omma 
de 40.000:0002000, necessária pa- 
ra a completa reallsaçâo do 
grandioso programma, que, além 
da electrlfioação da parta prin- 
cipal do systema ferroviário, 
estando JA em trabalho o trecho 
de Jundiahy a Campinas, oora- 
prehende o alargamento da bi- 
tola das mais importantes li- 
nhas de penetração, o augmen- 
to do material rodante, bem co- 
mo a construcção das novas li- 
nhas de Santa Barbara a Pira- 
cicaba, de Barretes A margem 
esquerda do Rio Grande, e o 
prolongamento do ramal de 
Agudos. 

Na importante "Exposição" 
apresentada pelos dirigentes da 
nossa empresa, os senhores ac- 
clonistas encoptrarão a Justi- 
ficação completa de todos estes 
melhoramentos e obras novas, e 
também Informações minuciosas 
sobre a auspiciosa situação ge- 
ral da Companhia Paulista de 
Estradas de Ferro. Reportando- 
se a este apreciável documento 
o Conselho Fiscal nada mais 
precisaria dizer em abono do 
projeotado augmento de capital. 

As condições technicas das 
Unhas exigem, sem duvida algu- 
ma, os melhoramentos a obras 
novas projectadas, para cuja 
reallsaçâo as sommas necessá- 
rias deverão, naturalmente, ser 
fornecidas por um capital novo. 

A emissão de novas acçôes foi 
proposta pela directoria, pelo 
conhecimento perfeito que tinha, 
por nôs verificado, da incompa- 
ravel situação cconomloa e da 
prospera situação financeira, de- 
correntes não do regimen tari- 
fário, pois que as tarifas da 
Companhia Paulista são mais 
baixas e mais equltatlvas do 
que o de todas as empresas con- 
gêneres, de penetração, e sim 
pela privilegiada posição de 
suas linhas, relativamente aos 
centros de producção e consumo, 
« sua exoellente locallsação no 
systema geral de estradas de 
ferro do Estado de S. Paulo. 

O regimen contratual, decor- 
rente do accôrdo celebrado com 
o governo do 'Estado, e appro- 
vado pelo decreto n. 3,179, de 9 
de Março de 1920, um dos pn- 
drões de mais vulto para glo- 
rificaçâo dos dirigentes da nos- 
sa empresa, velu consolidar de- 
finitivamente os capltaes empre- 
gados em acçôes da Companhia 
Paulista de Estradas de Ferro. 

O capital despendido da Com- 
panhia Paulista reconhecido pe- 
lo governo do Estado, montava 
era 31 de Dezembro proxlmo pas- 
sado A somma de    
153.390:2072400, accrescida hoje 
pelas quantias levadas a credi- 
to do capital, no correr do an 
no vigente, o deverá attinglr a 
cerca de 205 mil contos de réis, 
era fins de 1922, quando se ul- 
timarem as obras era andamen- 
1» eu projectadas, qus vão ssr 

ouiteadai com oa recurio» d» 
nov* «mlssAo d» acçôes. 

O capital acçõoB em igual da- 
ta serA apenas do 132 mil con- 
tos de réis. 

A dlfíerença entre o capital 
que estará dlspendldo na refe- 
rida data, e que será de 205 mil 
contoa. e o capital acçôes do 132 
mil contos, fruto da excellencla 
da dlrecção da nosea empresa e 
da prudência dos senhores ac- 
clonistas em não terem distri- 
buído, Inopportunaraente, boni- 
ficações, assegura hoje a Com- 
panhia Paulista uma, situação 
financeira única na historia das 
empresas ferroviárias nncionaes. 

Pelo contrato em vigor está 
assegurado A Companhia o di- 
reito de em todo o tempo elevar 
as euas tarifas de modo que o 
rendimento liquido nunca seja 
Inferior a S olo do capital em- 
pregado.- 

Nestas condições, 2 o|o sobre 
205 mil contos, produzirão a ren 
da liquida contratualmente mí- 
nima de 16.400 contos, mais do 
que sufflolente para satisfazer 
os Juros da divida externa, hoje 
consideravelmente diminuída, e 
para garantir um dividendo pe 
lo menoa igual ao que tem sido 
normalmente distribuído. 

A grande dlfferonça entre o 
capital dlspendldo e o capital 
Acçôes permlttlrá ainda aos se- 
nhores acclonistas o recebimen- 
to gratuito de aoçôea, pela dis- 
tribuição de acçôes beneficiá- 
rias, logo que, como acertada 
mente disse a Dlrectorla "tenha 
passado o vagalhâo que vem sa^ 
cudlndo a organisação Indus- 
trial de todo o mundo e se nor- 
mallsem definitivamente as con- 
dições de vida e trabalho, tão 
profundamente perturbadas em 
toda a parte". 

Precisamos, finalmente, lem- 
brar que dentro de poucos an- 
nos a cultura florestal da Com- 
panhia Paulista começará a pro- 
duzir uma renda annual, que 
reverterá em favor dos senho- 
res aoclonlstas, a qual poderá 
attinglr e até exceder facilmen- 
te o valor do dividendo ferro- 
viário. 

Taes são as garantias e as 
Vantagens Indicadas que a as- 
sembléa geral nfto poderá ter 
duvida alguma em approvar o 
novo augmento de capital, 

Fcl também multo bem estu- 
dada a opportunldade própria 
para as quatro chamadas, com 
que deveri ficar reallsado o ca- 
pital das novas acçôes. 

A Companhia Paulista reall- 
sando o vasto programma que 
traçou,1 o qual melhora em mul- 
to as condições technicas de suas 
Unhas, prestará os mais relevan- 
tes serviços A economia nacio- 
nal, levando atô As fronteiras 
do território de S. Paulo, a fa- 
zenda que também se faça ef- 
fecfclva no Triângulo Mineiro e 
nos Estados do Goyaz e Mato 
Grosso, a possibilidade de se 
aproveitarem incalculáveis ri- 
quezas, até aqui Inteiramente la- 
tentes. 

O Conselho Fiscal aproveita a 
opportunldade para oongratu- 
lar-ss com a Dlrectorla pela 
brilhantíssima situação da Com- 
panhia Pamllsta, que permlttlu 
traçar-se um plano gigantesco 
de obras novas e melhoramen- 
tos, a executar-se com a segu- 
rança com que a admlnlstraçfto 
da Paulista habituou os senho- 
res acclonistas a verem cumpri- 
das fielmente as promessas que 
faz. 

O Conselho Fiscal, em conclu- 
sáo, é de parecer que seja ap- 
provada a proposta da Dlrecto- 
rla para augmento de capital. 

S. Paulo, 20 de Novembro de 
1920. 

O Conselho Fiscal. 
ANTONIO DE PADUA SLAL- 

LES. 
JOSE' CARLOS DE MACEDO 

SOARES. 
BENTO JOSE' DE CARVA- 

LHO. 

A «SUL AMERICA» 
Casa Branca, 11 de Outubro 

de 1920, 
Hlmos, srs. dlrectore# da 

SUL AMERICA" — Rio de 
Janeiro, 

Recebendo hoje, por Intermé- 
dio do digno Inspeotor dessa 
prospera Companhia, o ar. Ma- 
thlas Rulz, & quantia de 
10:0002000 (dez contos de réis), 
Importância da apólice 40.374, 
que o meu pranteado marido 
Branllno de Carvalho possuía 
nessa poderosa Companhia, ve- 
nho, por melo desta, apresentar 
a TV. as. os meua agradecimen- 
tos pela forma faoll e prompta 
oom que poude ser falta a Uqul- 
dagfto, pois que, da parte do seu 
digno representante, houve a 
melhor boa vontade na ooníec- 
çfto dos documentos, E' oom o 
fito de ser utll aos meus conci- 
dadftos, lembrando-lhes o nome 
dessa Companhia, que faço este 
agradecimento, para ser Junta- 
do aos muitos títulos que JA pos- 
sua. 

Autorlsando a w. ss. a faze- 
rem desta o uso que, lhes con- 
vier, sou, com estima e conside- 
ração, 

de vv. ss. 
(a.) MARIA ADELIA DE CAS- 

TRO CARVALHO. 

Fundos da garantia da "SUL 
AMERICA" 4S mil contes de 
réis. 

Pagamentos a segurados s 
seus herdeiros; 71 mil contos de 
réis. 

Peçam informações sobre as 
novas apólices com prestações 
reduzidas, dividendos em dinhei- 
ro e garantias especlaes para o 
caso de Invalldez, A succursal da 
"SUL AMERICA" em S. Paulo — 
Rua de S. Bento, 85 — sobrado 
— Caixa postal 107. 

AO DIU BEAUQENDRB 
Em vista dos resultados JA ob- 

tidos e comprovados pelas cen- 
tenas de cartas da felicitações • 
reconhecimento que voa tem sido 
dirigidas, seria Inteiramente ocio- 
so elogiar o vosso tratamento da 
impotência viril e da debilidade 
sexual. Pessoalmente foi-me da- 
do verificar muitos casos de per- 
feita oura, mercê de um methodo 
therapeutlco que sobre-excede a 
quantos sáo usados. 

Os doentes que tudo experi- 
mentaram sem proveito, que sot- 
freram sem esperança ou que 
desesperaram de obter qualquer 
alUvio fiquem sclentes desta des- 
coberta humanitária que Ihea res- 
titulrá a alegria de viver. Com 
este tratamento a que ainda não 
se deparou insuccesso, recupera' 
se o vigor Juvenil. nAo por ef 
feito transitório e fugaz, mas 
por verdadeira oura que se man 
tem firme durante dilatado 
tempo. 

Louvado seja o vosso nome, 
lllustre professor, merecels to- 
dos os encomlos da parte dos que 
se Inquietam pela segurança 
futuro de nosso palz, onde se 
vão verificando mais e mais 
freqüentes os casos de fraqueza 
viril. 

O Uvrlnho «Frieza na voluptno 
sldade", contendo conselhos e 
Instruoções preciosas o ao alcan- 
ce de qualquer, deveria ser 
lido e relido e ponderado nas ho- 
ras de desanimo e depressáo In- 
vencível. 

Graças ao vosso methodo de 
tratamento, quantos Jovens fe- 
lizes, quantos homens de edade 
madura que tem recobrado a 
alegria e felicidade do larlll 
DR. SSBAPHIM J. TAVE1RA. 

"O DEFENSOR" 
INSTITUTO JURÍDICO B COMMBRCIAL — RUA DIREITA, Í-A. 

CENTRAL, 5765 — SLCÇÃO COMMBRCIAL 
Outras casas commerclaes de São Paulo, que concedem por- 

centagens sobre as compras dos subscriptores do "O DEFENSOR: 
Aviação i—- Henrique Robba •— Rua D. José de Barros n.# 15, 
Alfaiataria e roupas par» crianças ;— A Importadora ,— 

Rua Direita n." 4-A. 
Alfaiataria e roupas feitas — Ville de Paria — R. Direita, 45. 
Casa Odeon — Maohinas Royal — Rua São Bento n." 62. 
Chapéus para senhoras — Mad. Pereira — Rua S. Bento, I8-A. 
Chapelaria para homens — Rua São João n." 7-25. 
Fazendas e modas —■ Casa Guerra — Rua S. Bento n.* 85. 
Floricultura Brasileira — Rua Libero Badarô n." 78. 
Hotel Central !— Rua Libero Badarô n." 8. 
Typographla o papelaria .— J. Costa & Cia. — R. Direita, 6-B. 
Terão direito a estes descontos os dois mil primeiros inscrl- 

ptos n'"© DEFENSOR". 
Os professores que se Inscreverem no "O Defensor", terão 

também serviços gratuitos para requerer ou tratar do qualquer 
assumpto perante as repartições publicas. 

PEQAM INFORMAÇÕES. 

0 caso das anilinas 

O m. Juiz substituto da l.a vara commerclal, um dos mais 
brilhantes e dos que mais nobilltam a toga paulista, mandou, 
multo Justamente, que nos fossem entregues as 61 barricas de 
anillna pretendidas por Naglb Choffi & José Nahas, mediante 
fiança Idônea que foi prestada: Naglb Choffi & José Nahas não 
se aggravaram, íelo que o dito despacho passou em julgado. 

Mais tarde, pretenderam os nossos contendores aggravar-se 
d# um outro despacho do mesmo digno Juiz substituto, « o fi- 
zeram, deixando, porém, de o minutar em tempo legal, pelo que 
foi o aggravo Julgado desert0. 

Requeremos, então, que nos fosse entregue a alludlda mer- 
cadoria, o que se reallsou com sciencia do digno Juiz da 3.a ra- 
ra criminal perante o qual Naglb Choffi & José Nahas promo- 
veram queixa crime contra T. M. Davld & Comp., firma da 
qual houvemos, legitimamente, a Já celebre mercadoria. 

Agora, e a proposlto da entrega, a nôs, da referida merca- 
doria, Naglb Choffi & José Nahas fazem grande alarido, pelo 
"Estado" de hoje, atacando o digno Juiz substituto da l.a vara 
oommerolal e publicando um parecer que obtiveram do dr. Ga- 
briel d* Rezende, falseando a verdade, na consulta, atiro de al- 
cançarem o effelto pretendido: Impreselonar e criar opinião em 
seu favor. 

Mas a verdade ô um» sõ: a que consta dos autos, aquella 
que teve o apoio do digno Juiz, a unlca Jurídica e moral, a que 
dá o seu a sen dono. 

Nada temos com as questões entre T. M. Davld & Comp. e 
Naglb Choffi & José Nahas; elles que ea liquidem como enten- 
derem e puderem. Mas não é Justo que seja atacado leviana- 
mente ura magistrado Integro, puritano, lüustrado, criterioso, 
que faria honra ã magistratura de qualquer palz, sô porque não 
permlttlu que Naglb Choffi & José Nahas se locupletassem oom 
o alheio. 

S. Paulo, 20-11-1920. 
p. p. MICHEL GEMAL & COMP. 
FRANCISCO MENDES RICO 

A desapropriação 

do National City Bank, 

da São Paulo Railway o 

da S. Panlç Northern. 

Eximo, «r. Ar. Washington laxl» 
Egrégio Tribunal 
üm desconhecido, que se aaslgna M. C., JBAiu A oampo 

para responder aos meus recentes artigos sobre a desapropria- 
ção do NATIONAL CITY BANK, da S. PAULO RAILWAY e 
da NORTHERN. 

Citando um recente discurso do sr. DINO BUBNO no Se- 
nado, M. C. dl» que o Xhesonro do Estado está vario e que o 
momento não é pois. opportnno para fazer encampações ou 
desapropriações. 

Multo pelo contrario. 
E' precisamente porque o Thesonro está vario qne o Es- 

tado deve apoderar-se, SEM PAGAR, da calsa e do» deposl- 
toe do NATIONAL CITY BANK assim como das linhas da 
INGLEZA. 

Compete ao braço forte e ao pulso de ferro do actuol pre- 
sidente, "fazer voltar o carro da Fazenda Estadual aos trilhos 
do equilíbrio orçamentário. 

Depois do ter distribuído o patrimônio do Estado entre 
o» acclonistas brltannlcos e francezes da SOROCABANA Rail- 
way e de uma porção de outras taes rallroads s rallways, dei- 
xou o governo Altlno ao actual, como herança, nm passivo flu- 
etnante de 200.000 contos de exlglvels promissórias e um 
actlvo líquido do 200 contos em dinheiro. . . com um "déficit" 
orçamentário de 26.000 contos. 

B' para recelar qas esse passivo fluetuanto não possa 
fluetuaf por multo mala tempo... Ahl vem a crise em que 
multa coisa pesada terá de sossobrar... 

No que dl» respeito ao actlvo liquido, esee era de tama- 
nhas proporções que, a estas bojas, Já se deve ter evaporado. 

Quanto ao "déficit" não pôde haver duvida que elle não 
deixou de crescer e, no proxlmo orçamento... vae apparecer. 

Urge, pol», alllvlar por qualquer forma o nosso excessivo 
passivo fluetuanto, augmentar o consubstanciar o reduzidís- 
simo actlvo liquido e robustecer esto nosso debll orçamento. 

Mas como? Nem o emlnents ar. dr. AZEVEDO ROCHA, 
nem mesmo nosso nacional CARTOLA, atá agora descobriram 
o caminho. 

Acho que encontrei a solução, » unlca solução cabível em 
eemelhanta emergencla. 

O NATIONAL CITY BANK tem muito actlvo liquido o a 
S. PAULO RAILWAY grandes receitas. Aimexando-se, —- SEM 
PJyGAR, — aquello actlvo e estas receitas ao patrimônio do 
Estado, agora, tão debilitado pelas sangrias do ultimo qua- 
triênio, o nosso Thesonro so rejuvenescerá e vitalisará. 

Oa 242.000 contos do acervo do NATIONAL CITY BANK, 
darão para reembolsar as promissórias do Thesouro, ficando 
este com um folgado saldo liquido em dinheiro. 

B as receites da S. PAULO RAILWAY, addlclonadaa ás 
receitas normaes do Estado, permlttlrão seja emfim attdngldo 
o almejado equilíbrio orçamentário. 

Com essas duas operações... de alta finança, teremos, 
pois, voltado á normalidade financeira de que, tão Infeliz- 
mente, nos desviámos, devido ás culposas « Impatriotlcae ex- 
travagâncias do governo passado em beneficio de companhias 
estrangeiras. 

Será obra altamente digna de louvor, por leso que não 
teremos feito mais do que rehaver de duas sociedades estran- 
geiras o sangue vlvlflcador que outras companhias forasteiras 
nos tiraram no ultimo quatriênio com a desapropriação da 
SOROCABANA e outros semelhantes negoclozlnhcs. 

Este é o meu programma. 
Não é dlfflcü reallsal-o. Basta appllcar ao CITY BANK e 

á INGLEZA os mcthodos empregados no processo da desapro- 
priação da NORTHERN. 

Será multo facll, pois qne, por uma feliz JanoraçSo na 
nossa Jurisprudência, a Justiça paulista do primeira Instância 
admltte agora, como legitimas, as desapropriações SEM NE- 
CESSIDADE PUBLICA E SEM INDEMNI8AÇAO PREVIA. 
Assim, nem mesmo ó preciso reformar a Constituição para 
NAOIONALI8AB AS PROPRIEDADES ESTRANGEIRAS... O 
artigo 72 paragrapho 17 fica de pé... interpretado... O pro- 
cesso de desapropriação por elle previsto, torna-se. com essa 
felicíssima e patriótica Jurisprudência um VERDADEIRO 
PROCESSO DE APROPRIAÇÃO. 

Basta, pois, apiplicar essa Jurisprudência também no caso 
do NATIONAL CITY BANK e da S. PAULO RAILWAY. 

Apropriem-se o naclonallsem-se. 

NOYÁ Y1CT0RIÂ-M0 ARTISTA 

Congratulando-noe com os nossos srs. alumnoa e exmas. 
alumnas, cada vez mais nos convencemos com orgulho da faci- 
lidade do privilegiado e premiado Methodj de Corte Sacchl, es- 
pecialmente quando encontra o apoio intelleotual por parte dos 
nossos discípulos, tornando-se a aprendizagem rapidíssima. 

fJma nova vlctoria para a nossa galeria: um novo artista 
que abre caminho é o sr. Júlio Ferllnl, que com amor artístico 
e tenacidade concluiu o Curso Primário e Artístico para Ho- 
mens, com 16 dias de estudo, e com os títulos que a Academia 
lha concedeu aos seus merecimentos, era breve se estabelecerá 
em Ribeirão Bonito. Deeejamos-lhe desde Já a melhor fortuna. 

A DIRECÇÃO 
Rua 15 do Novembro, 29 — Telephone: Central, 4130 — S. 

Paulo — Reraettemos gratuitamente o nosso prospeoto. 

■Ü 

Os antigos sempre encontra- 
ram na alimentação herbivora 
o segredo da saúde c conse- 
quentemente a longivitude. 
O "FOLIOSAN" é a con- 
firmação perfeita da sciencia 
antiga" "IN ERBA SALUS" 

Em todas as pharmacias e drogarias. —> 

No caso da NORTHERN ha um perigo: E' quo atrás do 
governo ALTINO, quando eete fez a desapropriação, havia 
BBHREN3. 

Foram os banqueiros Judeus de Hamburgo, quo tudo or- 
ganlsaram. Foi o seu advogado, o senador GORDO, quo teve 
a brilhantíssima Idéa do original concurso aberto em Arara- 
quara. 

Esse concurso permlttlu ao governo tomar a estrada sem 
pagal-a, o que é magnífico. 

Ha porém, sempre o perigo de que, de um momento para 
o outro, o GORDO dô um novo tiro. Sustenta elle neise con- 
curso que BEHREN3 são credores hypotheoarlos do preço da 
desapropriação. B. como, em matéria de aoncursos, as appel- 
lações não são suspenalvas, bastaria um simples despacho de 
primeira Instância para que o SENADOR deitasse a mão a todo 
o cobro e o enviasse pelo primeiro vapor para o HAMBURGO 
deixando o ESTADO, a NORTHERN e todos os antigos CRE- 
DORES PAULISTAS da Companhia Araraqnar».,. a ver na- 
vios. E qnando o despacho fõr reformado pelo Tribunal, o Es- 
tado teria de pagar nma segunda vez. O THESOURO em vez 
de avançar nos bens da Northern, teria cabido num verdadeiro 
conto do vigário. 

Na4a disso seria para recelar-se se desapropriasse o NA- 
TIONAL CITY BANK ou a INGLEZA. 

Ninguém pretende ter hypothecas sobre o seu acervo e 
o Thesouro estaria a salvo de qualquer surpresa dos GORDOS 
dessas companhias. Poderia o Estado fazer durar os concursos 
quanto quizesse, ficando no entretanto de posse da caixa e 
dos depoaitos do BANCO assim como das Unhas da INGLEZA. 

As desapropriações dessas companhias seriam pois, nego- 
| cios melhores e mal» seguros do (jne a da Northern. 

Para reallsal-as, basta recorrer aos methódos Já empre- 
gados e Já Julgados legaes, em primeira instância, no processo 
'da desapropriação da Northern. 

Não hesitemos, pois. Avancemos logo nos bens do banco 
yankee e da estrada britannlea. 

Sõ assim endlreltar-se-ão ag finanças paulistas. 
J. T. 

AOS SRS. VIAJANTES 

"Ao Stadium Paulista" 'S# 
——. (CASA ESPECIAL DS ARTIGOS PARA SPORTS)   , 

ARA dar entrada a nm grande sortimento de artigos par» sporta, 
e brinquedos, que temos em despacho na Alfândega, avisamos 
ao» srs. viajantes que estamos vendendo com grandes reduc- 
ções: Malas de mão, porão e eabine, bolsas simples e com es- 

tejos, «etojoa para viagens, costura e unhas, saccus para roupa, 
chapelelras, cadeiras de bordo, e todos os artigos que lhes são úteis. 

IRMÃOS RIBEIRO & CIA, 

Rua Libero Badarô n. 175, 

1 ■LI 
d 

Para aprender esoriptaração mercantil sem professor. 
E" o compêndio mais facll e pratico que se publicou até 
agora, — Pedido e prospeoto ao autor professor JEAN 
BRANDO — Rua BarCo de Itnpetlnliigra, 68, ou nas livrarias 
ALVES, ZENITH, ACADÊMICA, GLOBO, ITALIANA — 3. 
PAULO. — Preço ISSOOOs pelo Correio mais S«00. Não voa 
arrependerela nunca; podeis formar-vos guarda-livros em 
vossa casa: aberturas de livros, balanços, contas, etc.; tudo 
ê simples e comvahenslvel. Cuidado, brevemente a edição 
estará esgotada. 

DR. HANS RUTTIMANN 

â.pp!!c«ndo ha muito tempo o "ARGIILAN1' do Instituto de Be*- 
na, posso declarar com plena convicção que o dito remédio responde 
maravilhosamente na cura da syphilia em todas as fôrmas, sejam 
agudaa ou latentes, só necessitando na appiicação das injecçõe» de 
"ARGULAN" seguir o methodo prescripto pelo prof. Kalle. 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias. 

Asslgnado» DR. HANB RüTTTMAKTf. 

CAIXA 1391 
ses 

ôocwDt ATÍOWIA mr» TEl. 45 CENTRAI. 

Semana de Rendas 

e Bordados 

As senhoras que nos visitarem durante a 

próxima semana terão viva satisíacção apre- 

ciando a mais bella e variada coltecçâo de 

rendas que até hoje temos exposto! 

• 

Estas rendas acabam de chegar pelo vapor hollandez "RYNLAND" 
e para que se faça uma idéa da quantidade basta saber que 
representam cerca de esnto e cincoénta contos, entre rendas e 

entremeios, "guipur" e admiráveis imitações de "filet"! 

Um ponto interessante para o qual chama- 

mos a allenção das Exmas. Senhoras: 

ó íj|ie todos os entremeios são de desenhos combinando exactamente 

com as pontas de renda, e as pontas e entremeios são encontrados 

com desenho igual em diversas larguras. 

Em vista da enorme quantidade que recebemos e das vantajosas condi 
ções que obtivemos com tão avultada compra vamos offerecer, durante a se 
mana vindoura, estas rendas e bordados com 

sobre os preços marcados na mercadoria 
Para ter uma idéa exacta da vantagem que offerece este desconto, in 

dicamos o seguinte : 

Hlet, imlfações surprchendentes 

Pontas e entremeios, de 1 a 12 centímetros de largura, em de- 
senhos iguaes era diversas larguras, combinando as pontas cora 
qs entremeios 

Com 1 centímetro de largura, preço de metro I$õ00 
menos 30 0[0 1SD50 

Com 12 centímetros de largura, preço de metro 25$000 
menos 30 o[o 173500 

(Ha 10 outras larguras cora preços proporcionaes a estes) 

Guipur, em desenhos de rara belleza 

Pontas e entremeios de 1 a 12 centímetros de largura, em dese 
nhos iguaes em diversas larguras, combinando as pontas oom 
os entremeios: 

De 1 centímetro de largura, preço de metro 1$800 
menos 30 op 1S260 

De 12 centímetros de largura, preço de metro 2õ$000 
menos 30 op Í7$50D 

(Ha 10 outras larguras com os preços proporcionaes a estes ) 

Guipur sobre tiió, para uestidos 

Pontas e entremeios de 12 a 100 centímetros de largura, em 
desenhos iguaes em diversas larguras, combinando as pontas 
oom os entremeios: 

De 12 centímetros de largura, preço de metro 5$500 
menos 30 olo 3$ 850 

Do 100 centímetros de largura, preço de metro 40$000 
menos 30 oyo 28$000 % 

(Ha muitas outras larguras com os preços proporcionaes a estes) 

Bordados Sujssos de originaes desenhos 

Grande quantidade de entremeios e pontas, preços desde 800 rs, 
a 401000, também com 30 op de desconto. 

LEMBRAMOS AS EXMAS. SENHORAS 

que as exposições destes artigos serão 
feitas nas vitrinas e no interior da loja 
podendo ser examinadas livremente e sem 
compromisso de compra. 

NaPPIU STORES 

ar —'g 
dJ 

% 

COREELL 

újm SER B6LLM?... 
   

iySNDE-SEt-TODA PARTE, 

A "SÃO PAULO" 
COM.7AXU1A NACIONAL DE SEGUROS UE VIDA 

CAPITAL! a.OOOtOOOÍOOO 

Rua da Quitanda n.° 2 - São Paulo 

PCÇOS OE CALDAS 
A SLTSSA BRASILEIRA — Altitude J.JOO metro» 

CLIMA SALUBERR1MO E TEMPERATURA AGRADARILI3SIMA 
GRANDE HOTEL e HOTEL EMPRESA, ambos de l.« ordem « otfe- 

recendo todo conforto desejado. Únicos banhos aalphurosos em 
casa. 

As aguas sulphurosas nascem com uma temperatura de 42 graus e 
quando quentes são boas para a cura do rheumatismo, eezemas. 
assim como todas as moléstias da pelle.FONTE SINHAZINHA, 
nascente fria, utll para o estomago Intestinos e outras molés- 
tias internas, cura ■ nterites e amoebas. Ambas as fontes são 
muito KAUIO-ACTTVAS. 

CLA. TELEPHONICA, em trafego mutuo com a Rto de Janeiro o 
São Paulo Telephone Company, podendo-»e falar dlrectamente 
dos hotéis para qualquer casa no Rto, 3. Paulo ou interior. 

Trens diurnos com vagão restaurante. 

Companhia Melhoramentos 

Poços e Caldas 
ESCRIPXORIO CENTRAL: RUA DIREITA X. 4,-. - -obrado — TE- 

LEPHONE, CENTRAL 5820 — S. PAULO 
Avisamos a nossa distlnota freguezla que os hotéis da Companhia 

estão abertos, e que não se deixem llludlr pelos ageno idore» 
de outros hotéis, „• 1 "V 
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h advocacia administrativa e as rni- 

nosas encampações da São Paulo 

Norttiera e da Sorocabana Railway 

A REFORMA DO ENSINO ASPHYXIADA PELO "DÉFI- 
CIT" DAS ESTRADAS DE FERRO ENCAMPADAS 

Dlscute-e« no Congresso • n& Irmavronsa. o PROJKCTO I>F. I.EX 
«OBRE A REFORMA DO ENSINO. 

O projecto estahelece o eiulno primário gratuito e Obrigató- 
rio para todas as crianças do Estado, durante um corno de dois 
,nno», -  deixando o ensino de ser gratuito nos annos poste- 
riores. 

A opposlçâo, — onde formam "O Jornal do Conunerclo", "O 
Combate" e o« amigos do príncipe Kak4, — diz que o projecto 
t -nconstituoional, pois, a dnrnçdo do ensino primário é de «lus- 
tro annos, e a constituição impõe a sua gratuidade. 

A leso respondem o governo ou os seus amigos: o numero de 
orianças paulistas em edado de receber a iin«9trucç3o primaria é 
hoje, de 668.800, mas, & organlsaçfio actual nlo permitte atten- 
der a mais de SOO.OOO. 

Por outro lado, n situação financeira do Estado nflo permitte 
d»r» gratuitamente, um curso de 4 annos ds 068.000 crianças^ 

"Não se podendo augmentar o orçamento, para, au- 
"mentar-se a parte relativa 4 ínetrucçâo primaria, por 
"não convir a criação de novos impostos; não se poden- 
«•do, dentro das forças orçamentarias aetnaes, augmen- 
«•tar n dotação destinada 4 instrncçBo primaria... a con- 
"eoquencia 6 que 8. Panlo verd crescer continuamente o 
«*anaIpknbetismo no sen território/' (MENSAGEM PRE- 
tíXDBNGlAXi de 4 do corrente). 

sombra de Justificativa parn assumir, — nflo lhe sobrem recursos 
para cuidar decentemente do t-nsinu primário, da sande publica 
e da Justiça. 

Gastando todns as rendas com DESPESAS lELEGITIMAS, 
injustificáveis ou excusas, nflo lhe restam disponibilidades para 
attender as snas FCNCCOES ESSENCIAES e n sens SERVIÇOS 
IMPRESCINDÍVEIS. 

Assim n direcção do «JORNAL, DO COMMERCIO» nas suas 
"Notas políticas", de 10 e 19 de Outubro p. p. escrevia: 

"A Camara e o Senado prohlbidos de dar andamento 
"n qualquer projecto que importe no nugmento de des- 
"pesn, resolveram não se reunir mais... Farão sessão 
"de vez em quando, apenas para os paredros poderem 
"justificar o recebimento do subsidio, .t." 

"Segundo ouvimos no Congresso, attendendo ao» de- 
•sejos- de quem tudo pôde, nflo terã andamento nenhnm 
"projecto que de qualquer modo possa angmentsr a des- 
"pesa do Estado." 

tristíssima situação. 
Pesadíssima herança que o actual governo recebeu do qua- 

triennlo ALTINO-CANDIDO MOTTA. 
São dignos de muita sympathla e de admiração os esforços 

deste governo, para cuidar da melhor fôrma possível, desses ser- 
viços essenciaes do Estado, dentro dos estreitíssimos limites de 
um orçamento já sobrecarregado com despesas injustificáveis 
mas já contrahidas, — e apesar do resultante estado de quasl 
fallencla das finanças do Estado, 

•E' claro qu« o governo desejaria estender esse en- 
"slno primaria de qaotro nnnos 4 tatnIIJade dan crlançast 
"todos os que conhecem nossos recurso» financeiros cs- 
"tflo de aecOrdo em Jnlgnr essa medida Impossível..." 

" (Artigo do deputado RUT DE PAUliA SOUZA, no "Cor- 
reio PauliBtano", de 12 do corrente). 

Nesta controvérsia entre a OPPOSIÇAO, que sustenta que o 
curso gratuito de quatro annoa deve «er dado 4s 668.006 crian- 
ças do Eetado e o GOVERNO, que diz que a situação financeira 
do Eetíudo não permitte dar a todas, mais do que um curso de 
dois annos, quem 6 que tem raz&o? 

Se íôr permittldo a "JUOTUS" manifestar a sua opinião so- 
bre tão Importante ansumpto, proferiremos o seguinte Julga- 
mento: 

A OPPO3ICA0 tem toda a razão quando diz que o 
enrse primário gratuito deve eer de quatro nnnos. 

Mas o GOVERNO nlo tem menos razão quando af- 
f.rma que a lastlmnvel situação financeira do Estado 
nãe • permitte, Não permitte absolutamente um curso 
gratuito de mais de dois annos. — queira ou não queira 
a Conatituição do Estado. 

O ÚNICO CCIíPADO 4 e responsável pela extrema 
Bit nação financeira do Estada i 

E" O GOVERNO ALTXNO. 
Não tivesse «ase governo loucamente, — ou desbonestaunen- 

4<. — esbanjado oa recursos do Estado e não seriamos, hoje, obrl- 
tíudcs a reduzir a dois annos a duração do ensino primário que 
a Constituição fixou em quatro annos. 

No decorrer de anns vigente, 10M00 contos em dinheiro terão 
sabido do Theaonre por eontn da SOROCABANA para pagar o 
saldo deficitário das despesas de exploração e conservação dessa 
estrada, assim como o dos juros das apólices loucamento emitti- 
das pelo governo transacto para a sua encampação, construcção 
de prolongamentos, etc. 

Neste mesmo anao o "déficit" com a exploração da CANTA- 
UEiRA, da CAMPOS DO JARDAO e da FUNIDENSE nttlngirà a 
cerra de X.U00 contos que sahlrão também do Tbcsonro. 

II que dizer da NORTHERN por cujas linhas. — caso a sua 
desapropriação viesse a eer mantida pelo Tribunal. — o Estado 
terá da pagar um preço elevadíssimo E CUJA EVPI.ORAÇAO 8E 
TORNOU TAMBÉM DEFICITÁRIA SOB A UASTIMAVKL, AD- 
MINISTRAÇÃO ESTADUAD PRESENTE T 

Nflo noa esqueçamos qne essa administração, dias depois de 
assumir a direcção da estrada. PASSOU A PAGAR A' RAZNO 
DE.ããOOO POR METRO CÚBICO A LENHA QUE DURANTE OS 
Ql ATRO ANNOS DE SUA ADMINISTRAÇÃO A DIRECÇÃO DA 
NORTHERN PAGOU SZOOO IJI 

CL.ARO K» QUE, TENDo DE PAGAR A.VNUALMEXTE MI- 
LHARES l; MILHARES DE CONTOS PARA COBRIR O "DÉFICIT" 
DA ADMINISTRAÇÃO ESTADUAL DESSAS ESTRADAS, O PRE- 
> ENTE GOVERNO SE ACHA NA NECESSIDADE, — QUE ELLE 
E* O PRIMEIRO A DEPLORAR, — DE REDUZIR DE 4 PARA 3, 
ANNOS O PERÍODO DE ENSINO PRIMÁRIO GRATUITO, 

CONCLUSÃO 
Em 6 do corrente o "JORNAL. DO COMMERCIO", orgam oppo- 

siclonista, concluía, assim, os seus commentarlos ao projecto de 
lei Cobre o ENSINO PRIMÁRIO: 

Paçam-se sacrifícios, tlrcxn-se as verbas precisas 
"de outras ou de novas fontes, mas distribua-sc gratui- 
tamente «, ensino primário, o verdadeiro ensino pri- 
•mario..." 

Isso está multo bem. 
Mas como íazerfttj 
O presente governo já se oppoz á ratificação pelo Congresso 

do contrato de encampação da SANTOS A JUQÜIA' apesar de ter 
sido este contrato já assignado pelo governo anterior. Mostrámos 
que o Estado realisou assim uma economia annnal de 350 contos 
a evitou uma perda era capital de 18.000 contos, — equivalente á 
outra economia nnnual de 000 eontos, 

Não é possível rescindir a encampação da SOROCABANA, 
pois, o contrato já estava approvado pelo Congresso quando o 
presente governo entrou em funeções. E o Codlgo Civil supprlmlu 
as rescisões de contratos por lesão enorme. Mas a estrada podia 
ser, novamente, arrendada (acreditamos que o governo Já está 
cogitando disso). 

Quanto á desapropriação da NORTHERN õ bem provável que 
o governo não terá da intervir, pois, é de esperar que dentro em 
breve o Tribunal a terá annullado. 

Desfeita* estas rulnosas loucuras do quatriennlo ALTINO, o 
governo poderá entflo, dentro do* limites do orçamento e sem 
augmentar o» Impostos, enidar melhor do ENSINO, da JUSTIÇA 

da SAÚDE PUBLICA. 

JUSTOS. 
(Continua). 
(Vide "Estado", de 11 de Abril e domingos seguintes). 

AO COMMERCIO 

CARTA ABERTA AOS SRS. AMATO, BELÍA & 
COMP. — 8. PAULO 

Remington 

i* 

ES 

V preterida por todos os 

que conhecem machínas e 

escolhem a melhor entre as 

boas—Comparal-a t prclc- 

ril-a. 

Vendida e garantida pela 

única organisação especia- 

lista neste ramo. 

Peçam catálogos explicativos 

Casa Pratt 

Rua São Bento, 22 

Filiass ou agencias em todos os Estados 

yy 
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NO ÇÜE CONSISTE A FORMOSURA? 

A FORMUSURA ESTA' NA CÜTI5 

NO RECIMEN DAS ENCAMPAÇÕES, TÍO POUCO SO- 
BRA VERBA PARA A SAÚDE PUBLICA 

A preeente lamentável situação em relação ao ENSINO, não 
fiasaa, duma repetição do qne bn pouco* meze* «e den com o* 
■crvlço* da HYGIENE ou SALUBR1DADE PUBLICA. 

Multo a contragosto o presente governo nflo pdde reallaar, 
por FALTA DE JRECURSOS financeiro*, n reforma projectndal 
do INSTITUTO DE BUTANTAN, não lhe tendo sido possível aesi- 
gnar o contraí# com o DR. BOCHA TiTMA, qne se viu obrigado 

. a voltar para a Allemanha. 
E teve de fechar o* POSTOS PROPBCYLATTCOS CONTRA A 

bVPHILIS também por falta de verba. 
O "ESTADO" já nessa época escrevia editorialmente: 
"Pelos pormenorea deste caso vê-se que estava afas- 

•tada a possibilidade de vir o Illuetre brasileiro prestar 
"os seus eervlçoe ao Instituto de Butantan. A situaçfio 
"financeira do Estado, longe de aer florescente, por ef- 
"feito de erres nnteriores. Impede iniciativa* da monta 
"da que se propunha reallsar o sábio medico brasileiro. 

"A perda de tflo precioso anxiilo liara o desenvolvl- 
"mento de nossa cultura sclcntlfica, não se origina do 
"incidente tão discutido, ultimamente. 
"OS RESPONSÁVEIS DELIA SAO OS ADMINISTRADO- 
•' P-E8 IMPREVIDENTES que pretenderam encerrar o 
"sen governo entre festas e Inaugarações.,, MAS QUE 
"DEIXARAM TODAS AS VERBAS "ESTOURADAS". (O 
•Estado", de 27 de Agosto de l'92(l). 

XH 
O CORPO JUDICIÁRIO DO ESTADO VÉ-SE TAMBÉM 

REDUZIDO A "PÃO £ LARANJA" POR CAUSA DO 
"DÉFICIT" DAS ESTRADAS ENCAMPADAS. 

A eomraissâo de Conatituição e Legislação da Camara Fede- 
ra? apprtaou neetea dias por um voto unanime um projecto de 

que augiueata de 3 para S eontos os veneiraentos mensnes das 
ministro* do flapremo Tribunal Federal. 

Ot membros dessa commiosão consideram com razão que a 
earestlá da vida torna esse augmeuto impreecindivei. 

Diferente será, por acaso, a situação no Kstndo de 8, Paulof 
. N&o terá talvez augmentado aill o preço da vida nas mesmas 

p.-e/orções do que na Capital Federal? 
Responda a Uso o editorial do "Estado de S. Paulo", de 17 

de Outubro p. p. (Vida Forense): 
"O Tribunal entrou num período de renovação: 

"sablu, ha dias, um fllnstre ministro e onnuncin-se para 
"breve a sabida de outros... O Trabalho do Tribunal, do 
"mesmo passa que extenua os ministros, lhes tira toda 
"a esperança de independência econômica. . 

"SE AS FINANÇAS DO ESTADO NAO COMPORTAM 
"OS AUGMENTOS DE DESPESA que a reforma Jndlcla- 
'rla traria, todos os esforços deviam ser postos em cam- 
"po, para descobrir um meio de cortar, nas despesas vi- 
" gentes, ailm de se melhorar a situação da Jnstfça. Sem 
"boa Justiça, não ha bom governo e os tribunaes trazem 
"nas mãos a liberdade e o patrimônio dos indivíduos." 

MAS. COMO CORTAR NAS DESPESAS QUANDO O THESOU- 
BO TEHA' DE PAGAR ESTE ANXO, PERTO DE 12.000 CONTOS 
CM DINHEIRO PARA SALDAR OS "DEFICÍTS"' DA SOROCA- 
BANA, CANTAREIRA, FUNILENSE, CAMPOS DO JORDÃO E 
NORTHERN í 

E que dizer das Installaçfles materiaes da nossa Justiça T 
Leia-se as linhas seguintes de um editorial do 'O Jornal do 

C iumercio", de 24 de Outubro p. p.;' 
"Têm surgido ultimamente sérias reclamações contra 

"a falta de ordem qne ae observa no saguão do - Fórum 
"Clvei, nesta capital. 

"Na verdade, o que alli se vê e uma promiscuidade 
* iadescrlptivel... que não se comporta como exigiria a 
"dignidade de uma casa de justiça... 

"Mas de quem a culpa? 
"Em primeiro logar, da exiguidade de espaço, Com o 

'movimento existente e as instaliações pelas quaes se 
"apresentam, não ha quem possa manter ordem rigo- 
"rosa..» 

"O que leva a gente a pensar, em face do que suece- 
*de, 6 na NECESSIDADE CADA VEZ MAIS PREMENTE 
'DE UM PALACiO DA JUSTIÇA. 

"Mas em matéria de Justiça anda por nhi um azar." 
"A Situação da nossa OUGA.VISAÇAO JUDICIARIA não é, 

Tí .s, menos melindrosa do que a da INSTHUCÇAO PI BLICA c a 
li- SAÚDE E DA HYGIENE do Estado? 

Mas o que fazer na aasenela de verba f 
Nflo «levemos esquecer que durante o ultimo «jnatrlennlo o 

Estado eueanipou a SOROCABANA, deaapraprlon a NORTHERN, 
«inls enigiiupar a SANTOS A JIQUA' c Já tinha por sua conta 
os "dcflclis" da CANTAREIRA, da CAMPOS DO JORDÃO e da 
FUNILENSE. 

E' natural qne, depois de pagar oa "deflclts'' de todas casa» 
Mtradas de ferra. "deficUs" que o Estado nunca tava a manos 

Iblrá, 11 de Novembro de 1920, 
Prezados srs: 
0 procedimento indelicado e anti-mercantll com que vv. 

as. livemm a petulância chatíssima, de negociantes que boit, 
ao dirigir-me uma missiva, obriga-me a sahlr da norma calma 
e tolerante de minha vida, para vir á tribuna da Imprensa dizer 
ao honrado e digno comínercio do paiz inteiro o que sâo vv. 
ss. na escala commerclal. Assim como se conhecem os defeitos 
psychlcos dos tarados, também ee conhece o caracter do ne- 
gociante. 

Méra observação dos seus actos. 
E foi o que pude apurar com referencia a w. ss., no rápido 

lapso de uma pequena transacção mercantil. 
Certamente, vv. ss. não ignoram que comprei ao seu repre- 

sentante, por méra deferencia, que é uma velha praxe do com- 
1 mercio delicado, quando recebe a primeira visita de um novo 

coilega. E a essa deferencia w. ss. me retribuíram com quatro 
pedras e innumeros desaforos. 

E' preciso, pois, vir a publico historiar o facto, tbl qual 
se deu, para que os que me leiam não façam Juizo temerário. 

A 7 de Setembro deste anno comprei do representante 
de vv. ss. 10 caixas de kerozene a 21$500, 2 latas de biscoutos 
a 1$800 o kilo, 1 caixa de molho typo inglez a 18$000, pedido n. 
13.712 (doe. 1). 

A 10 do mesmo mez (portanto com uma rapidez inaudita) 
recebi a factura n. 11.558 do valor de rs. 63?000, para; 

13,k.200 biscoutos   37$000 
1 caixa de molho typo inglez   18$000 
2 latas vazias  8$000 

e... sobre kerozene, que era o artigo de que eu tinha mais 
necessidade, nada. .. nem uma satisfacçâo. .. 

Porque?. .. Desejando, pois, uma satisfacçâo escrevi a vv. 
ss. e a resposta foi a seguinte: qne não havia na praça este ar- 
tigo. E o que vem a ser esta resposta? O eterno recurso de 
cazinhas pouco escrupnlosas e de nenhum tino commercial. 

A 24 de Outubro do mesmo anno recebi, com grande sur- 
presa, uma carta do sr. Nicolau Barbour, de Ignacio Uchôa, 
avisando que recebera da Banca Franceza e Italiana per TAme- 
rica dei Sud um saque, contra mim, de rs. 638000 a oito dias 
de vista, sacado por vv. es. 

Recusei-me, formalmente, a acceitar © a pagar o referido 
saque, por milhares de razões: o pedido não íôra executado 
"in totum"; o prazo da venda (60 dias) não havia decorrido; 
a factura não estava vencida... ora bolas, porque acceitar o 
saque? ' ^ 

Para auxiliar a estulta fantochada de negociantes que Jo- 
gam não com o seu dinheiro e com o seu credito, mas sim 
com a firma dos incautos acceitantes, que desta forqia passam 
a ser os abonatarlos do sacador perante os bancos  

A 5 de Novembro vigente o er. Nicolau Barbour voltava 
ã minha presença, avisando-me que recebera ordens termlnan- 
tes para promover os meios de forçar-me a acceitar o saque, 
ou sujeitar-me ás conseqüências do protesto. 

Durante este interregno, porém, fui forçado a comprar 
kerozene, sujeltando-me ao preço de 26$000 a caixa, que me 
cobrou a firma João Jorge, Figueiredo & Comp. Ora, usando 
de um direito, de que me julgo possuído, porque um pedido as- 
signado tem força de transacção liquida, escrevi e vv. ea. com- 
munlcando que em vista de haver pago mais 4$500 por caixa 
de kerozene, levara ao debito de conta de w. ss. rs. 45$000, 
que, deduzido do valor do saque de rs. 633000, apresentava a 
favor de w. es. o saldo de rs. 18$000, que estava á sua Inteira 
disposição. 

De posse desta carta w. ss. apressaram-se em promover 
a intimação judicial do acceite do saque, sob pena de protesto, 
e mimosearam-me com uma arnabilisslnui missiva commercial, 
cujo teõr não transcrevo para que vv. ss. não córem, diante do 
portuguez "cassange" em que é redigida. 

Não era meu interesse, nem deliberação vir ventilar este 
assumpto pelas columnas da imprensa, mas quando o indivíduo 
não sabe manter-se na sua pauta é preciso corrlgü-o com o ri- 
dículo, arrancar-lhe a mascara, expor-lhe a calva ao sol, emfim 
apresental-o ao publico tal qual elle é; nu' e cru'!... 

E, rematando, tenho a subida honra de communicar a vv. 
ss. que resgatei o saque e espero ter resgatado a nobreza de 
meu nome, perante o commerclo, com a publicação destas 
linhas. 

Ds. vv. ss. attento obrigado, 
BENEDICTO MAXIMIANO 

I 
Como se pode transformar 

uma pelle aspera, cbciu 
Espinhas e sem co- 

lorido em uma 
cutis de 

formosura impeccavel. 
Basta que vos resolvels a ser 

formosa. Experimentae duran- 
te alg-uns dias os Obreas de 
Cálcio de Stuart e observao o 
que dizem as vossas araísas. 
Todas aquelias espinhas Hor- 
ríveis e os cravos, pancos e 
pústulas, a irritação e as pla- 
cas de eezemas terão desappa- 
recido e no seu loprar achar- 
se-á uma nova. pelle de Una 
contextura que virá propor- 
cionarvos dias felizes. Pode-se 
ter feições bonitas, pode-so ser 
chio e cheia de vivacldade, 
mas todas estas valiosas pren- 
das ficam prejudicadas quan- 
do acima dellas se deve mos- 
trar uma pelle repellcnte, se- 
meada dos Indiclos de impure- 
za do sangue. Tratae de eli- 
minar esta. impureza do vos- 
so organismo e certamente o 
conseguireis usando os Obreas 
de Cálcio do Stuart. Na sua 
composição entra um ingredl- 

1 ente maravilhoso, o sulphure- 

to de cálcio, o puriticador do 
sangue mais profundo o efíl- 
caz que se conhece. 

Encontrarels Os Obreas de Cal- 
cio de Stuart á venda em qual- 
quer drogaria. Exper)mentae-os 
e ficareis certamente admirada e 
encantada com a sua acção bené- 
fica sobre a cutls. 

Únicos depositários para todo 
o Brasil: GLOSSOP & Cia.. Kua 
da Candelarla n. 57 — Rio de Ja- 
neiro. 

AguaMineralhatural 

râ m 

MOLÉSTIAS NERVOSAS 
ças, fraqueza, falta de memória, cansaço, etc. 

Kolateno de Orlando Rangel 

Moléstias do fígado 
nal, congestão do f 

Boldeno de Orando Rangel 

eólicas hepaticas 
estado biiioso, 

catarrho intesti- 
nal, congestão do figado 

Encontra-se em todas as Drogarias e Phar- 
macias de São Paulo 

Esim e iooiih TEim 

KUA AMNA CINTRA, 14 

Tnballios de lingerie de toli a espeeis. Espe- 

cialidade em roupas brancas de senhora pelos 

últimos figurinos de Pariz. 

grande variedade de modelos 

Substitue cora vantagem todas 

as demais aguas bicarbo- 

natadas até hoje conhe" 

cidas. 

Leiam e colleccionem 

0 JORNAL do SUBiROFF 

Semanário illustrarfo — d verdade nu a 
Redactor chefe — IVAN SIBBIROFF 

Delegado Russo em São Paulo 
Circulará amanhan e todas as feiras 
Para annunclot e assl^naturas dlrigir-so á udminlstraváo do 
largo do Thesouro 4 ou caixa postal y minúsculo^—S. PAULO 

"CASA VIEIRA PINTO" 
Alfniataria de primeira ordem, fnndadn em 1S05. 

Roupa» tina* sob medida para homena. 
49 — RUA DA BOA VISTA — 49 

Importnçflo dlrecta 

CommunicamoB a nossa dlstlncta freguezia e amigos, que 
estamos recebendo da Inglaterra, enviados pêlos nossos fornece- 
dores de Londres, chies sortlmentos de fazendas. 

Outrosim avisamos que era virtude das grandes remessas 
que estão chegando, podemos dispor de alguns cõrtes avulsos, 
para homens. 

. PRÊMIOS PARA ASSIGNANTES 

DE J0RNAES 
A pessoa que tomar assignaturas do "O ESTADO' do "JOR- 

NAL DO COMMERCIO" ou do "CORREIO PAULISTANO" por in- 
termédio da AGENCIA MADAME M. MORENO, rua de S. Bento. 

' ,ari(^a'r' n* tem direito a receber, além dos prêmios concedidos pelos referidos jornaes, uO Manual dos Officiaes de 
Pnarmacia o qual será fornecido no acto da assigrnatura. 

PABA ALFAIATES 

Para Escolas a Biliar 

A. PüTTfil 
& IKMAO 

R. 15 Mov., 4 
S. PAULO 

Praça Antonio Prado 
Comrauaica aos seus freguezes que a 

SORTE GHANDE DE ÍO CONTOS DE 
KEMS, da Loteria Federal, extrahida hon- 
tem, coube ao bilhete n. Í32S9, 

Sabbado proximw Loteria Federal 

5o contos de réis 
Inteiros, 5$t00 — Quintos, IgUO 

NATAL -1920 - NATAL 

500 contos de réis 
JOGAM SO' 60 MILHARES 

Ha mais um prêmio do lOü contos, 
um de SQ contos e 3 de IO contos 
cada e grande quantidade de prêmios 
menores. Bilhete inteiro; õ5$C00 Meio 
bilhete, 27$hO. Cada fraeção, 3$000 

A 31 DE DEZEMBRO 
JLDTKKIA I»E S. PAÜJLO 

230 contos á® réis 
Em 3 prêmios : um de 110 contos e'2 

de 50 contos cada um, — Bilhete intei- 
ro. 9$000 — Meio bilhete, 4$d00. 

(Js pedidos do interior são remettidcs 
no mesmo dia da sua chegada a Bâo 
Paulo, e devem vir acompanhados de 
mais 700 réis para o porte e registo do 
correio e devem ser endereçados aos 
agentes geraes da Loteria de Bão Paulo 
— Loterias da Capital Federal 

iitío Mm Sais & [ia. 
CAIXA POSTAL. 166 S. PAULO 

"CAS4 LUTERICil" 
FUNDADA EM XS93 

PRAÇA ANTONIO PRAOO, 5 
Endereço telegraphico «LOTEBICA» 

DE SA-» FAULO A BUENOS AY- 
RES NO BANDEIRANTES 

O 11,.q dos irmãos Prates. 2.0 
milhelro. 

Em todas as livrarias. 
  ■ « —■ 

O advogado 
Dr. Mario Henriques da Silva 
mudou o seu escriptorlo para a 

rua 11 de Agosto. 24 — Tele- 
phone, Central. 4165. 

IRMANDADE DA SANTA CA- 
CA DE MISERICÓRDIA DE 

S. PAULO. 
De ordem do Irmão provedor 

faço publico que até as nove 
horas do dia 5 de Dezembro pró- 
ximo futuro esta Secretaria re- 
cebe propostas para forneci- 
mento de generos de consumo 
aos estabelecimentos perten- 
centes a esta Irmandade duran- 
te o primeiro semestre do an- 
no de 1921. 

Os interessados encontrarão 
todos os esclarecimentos neces- 
sários nesta Secretaria 

Secretaria da Irmandade da 
Santa Casa de Misericórdia do 
S. Paulo, em 16 de Novembro 
de 1920. 
AUGUSTO MEIRELLES REIS 

Irmão escrivão. 

DRS. ORLANDO FONSECA e 
ARISTIDES SPINOLA 

Advogrados 
Rua Alvarea Penteado n. 27 — Tele- 

phone, 5309, Cent. — cala, 6 

COLONOS 
e demal« pessoal aprleoln, quem 
oa precisar queira pedir informa- 

Vftes ú 
AGENCIA DE DOCAÇAO e CO- 

LONISAÇAO "G. BORBA", 
rnn Libero Bndard, 13 (prorfso- 
rlnmente) - Coisa, 1C14 - Tel„ 

Central, 371)5 — 8. 1'AÜLO. 

GRANTILHAS 
PARA AS SENHORAS " 

Peçam nas pbarmacias: 
"O LIVRO DAS DAMAS" 

ou direclamente ao 
Dr. GRANT'S LABORATORIES 

hjnv i v/ti?u 

TRES PRESENTES DO CEÜÍ 
Três remedioa abençoados, approvados pela Saúde Pu- 

blica Federal e cuja efficacla, verdadeiramente 
maravilhosa, é confirmada e proclamada por mi- 
lhares de attestados de médicos e pessoas curadas! 
!.♦) — O milagroso "ELIXIR SULPUROSO DE 

CAJU'". Chapéu de couro e Guaraná Bl-Iodarsinado do 
pharmaceutlco Tito Livio Teixeira — ó o mais poderoso, 
scientiíico, moderno e completo depurativo tonico antl- 
rheumatico e anti-artbritico, contendo tudo quanto a 
medicina e a natureza têm de melhor e mais efficaz: 
mineraes, frutas e plantas. B' o único que substitue as 
aguas sulíurosas, como as de Poços de Caldas e todos os 
outros tratamentos. 

Cura sypbilis, doenças da pelle, rbeumatlsmo, ar- 
thritismo, fraqueza, lymphatismo, etc. 

2.") — O prodigioso "SAL DE UVAS" — um deli 
cioso sal da fruta mais saudavel — refrigerante 
fervescente, laxante, purgante e um remedio efficaz. 
(Cura de Uvas ou Ampelothirapia), nas doenças do es- 
tômago, figado, rins e intestinos, prisão de ventre, azia, 
diarrhéas, eólicas, etc. Substitue o sal de frutas, o ci- 
trato de magnesia, o bicarbonato de sodlo, a limonada 
purgativa, etc. 

3.") — As divinas "BALAS PBITORAES' de mel, 
Jatahy, cambará, grindelia e limão bravo, do pharmaceu- 
tlco Tito Livio Teixeira — constituem as delicias dos 
doentes, a morte da tosse e das repugnantes xaropadas; 
é um remedio moderno, delicioso e infalllvel na tosse, 
constipação, dôr de garganta, etc. As legitimas só se 
vendem em caixas. 

Em todas as pbarmacias e drogarias do Brasil. 
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GÂLLOS, DUREZAS DESÂPPÂRECEM RAPIDAMENTE! 
DUAS GOTTA? DE "GETS-IT" O FARA' 

emplastros como se estivesse 
empacotando uma peça de vi- 
dro para enviar por enco- 
menda postal? Já usou un- 
guentos gordurosos que iias- 
sam para suas meias? Já usou 
bandas pegajosas que se ti- 
rara quando descalça suas 
meias? E' uma tolice, quando 
2 ou 3 gottas de "Gets-it" era 
inalquer callo ou dureza lhe 
á uin rápido, sem dor, pací- 

fico e certo funeral! Rara que 
«offrer? "Pets-it" pára as do- 
res nos callos, deixa-o traba- 
lhar, rir e dançar, ainda com 
callos. E' o melo do senso 
commum, o único simples e 
fácil meio — tira os callos co- 
mo se descasca uma panana. 
Usado por milhões de pessoas 
Nunca falha. 

"Gets-it". o garantido tlra- 
dor de callos, (ao contrario 
se devolverá o dinheiro) o 
único melo seguro, custa uma 
Inslgniflcancia em todos os 
droguista,s e casas commer- 
claes mais Importantes. 

Agente» gorae* nnra o Brn- 
■II; GX.OSSOP ét Cia., llna 4a 
Candelarla, 37, sob., Xllo. 
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"Gcta-U" l'ã* «eu» pí* em 
trevo — Aenba eom o* enlio* 

rapidamente. 
Já alguma vez escavou 

seus dedos com uma navalha 
procurando tirar um callo? 
Já usou tesouras para cortar 
parte dum callo muito Junto 
da carne viva. Já amarrou 
seus dedos cora ligaduras e 

DEI,OSITARIOSi 
Bnrnef A Cia., Companhia Ilanllita do Droga*. L. Qnciroz. Flcnel- 

redo «ft Cia., J. Ribeiro Branco, S. Soarc* & Cla„ Vaz ue Al- 
meida & Cin. V. Mor«e & Cia. — S. PAULO. 

Livrc-se da Prisão de Ventre 

iíecida-sc—Abandone a Melancholla 

Adquira Vigor, Energia e Vitalidade 
0 viver é uma tristeza constante para todos aquelles 
que soffrenj de Prisão de Ventre. A verdadeira 
energia da vida e o dote inestimável da saúde 
perfeita, sâo negados ao homem e mulher cujo 
figado defficiente e inactivo perturba todo o 
systeraa digestivo. Tome uma destas peque-    ! M^-1 —c- 21 cv . i» o ri ♦" £* nas pillulas depois de cada refeição, durante 
uma semana,_e Energia, Força e Vigor substi- 

CARTERS 
HIX-TUE 

I VER 

ESCUTA MAMAKJ 
OLHA O CANUAO 

E* natural que as crianças de- 
sejem brincar com seus pães; 
elles são seus melhores ami- 
gos e oompanheíròs. Se a senho, 
ra ee sente triste. cançada a 
aborrecida, e se o ruído, que 
seus pequenos fazem causam- 
lhe nervosismo e fal-a ficar do 
mau humor, é certo, que seus 
rins estão enfraquecidos e que 
não funcclonam bem, por ler no 
sangue demasiado ácido urteo, 
sendo então seu dever. procu- 
rar alguma coíea para o elimi- 
nar immedlatamènte. Nunca 
creia a senhora que as dores na* 
costas sâo naturaes de seu sexo 
em alguns períodos; toda senho- 
ra deveria passar os periodoo 
máls críticos sem dõr alguma, 
Se tem dõr nas costas, e motivo 
delia aoha-so nos rins que se en- 
contram atormentados com o 
excessivo trabalho o portanto 
necessitam ajuda. 

"As Piiuiaa de Foster para os 
Rins", são para esses orgams 
unicamente. Todos os seus in- 
gredientes são puros o não con- 
tem drogas de especls alguma 
que possam prejudicar o orga- 
nismo. Têm ajudado a milhares 
de pessoas, por mais de 50 an- 
nos. Na localidade em que a se- 
nhora reside têm dado magnifi- 
cos resultados. Se sente dõres 
nas costas ou outros symptomas 
do mal venal, não vacllle um 
momento, e dirlja-se immedlata- 
mente á primeira pharmaoia que 
encontre e compro um vidro de 
"Pílulas de Foster para os Rins . 

A' venda em todas as pharma- 
cias. Solicite nosso folheto eo- 
bre as enfermidades renaea qut 
nós lho remetteremos absoluta» 
mente grátis. 

FOSTBR-Mc CLEILLAN Co. 
Caixa postal 1062 

Rio de Janeiro 

Escriptorio de advocacia 
— DOS — 

Ors. Piinio Barrei» 
— E ■— I 

kâem Mendonça 

Praça Antonio Prado 
(Edifício da Llgbt. nobre loja) 
Telephone, 4210, Central 

831 
188 
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— Está errado? 
— Mais errado está o cal- 

culo de quem plantou algo- 
dão, sem se lembrar que es- 
tamos no 3.o anuo da lagar- 
ta rosada... 

Plantem gergelim que dã 
6:000$000 em 5 mezes e não 
teme pragas! 

Informações; 
A. PENTEADO, Caixa, 1470 

ê causa os muitas desgraças) 
Éombrêa a , felicidade da maioria 
dts casacsi transforma o homerrr 
em um ser inferior aos outros € 
torna-a inútil a reprodusçâo .d» 
especie_ 
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tuirão as Dores de Cabeça, Vertigens, Bilis e aquelle mau-estar 
proveniente da defficiencia do figado. 
Plllola Pequena Dose Pcqunea Preço Diminuto 

BRINQUEDOS 

para as festas do llatal 

ConvIdamoB oa srs. varejistas interessado» desta 
praça e do interior a visitarem a nossa grande o variadls- 
gima exposição do i rlnquedos ná qual se achara as mais 
recentes criações no genero e todas as novidades da ulti- 
ma grande feira de Leipxlg, e que olícrecemos a preços 
muito vantajoso». Bonecas e bebê». Jogo» de toda a cspecie, espingar- 
da» o pistola» Eurek i. sabre», estradas de íerro, navios, chocalhos, surpresa», bola» e bichos de panno e de celiu - 
lolde, apparelho» ue louça e alumínio para criança», brin 
quedos ue íoiha com e sem corda, uominó», caixas Ue cons 
trucç&Oj pian.»8, fogões, motores, lanternas magioa» e ci- 
neraatographios, mobilias para bonecas, violinos e guitar- 
ras, regadores, cama», berço», cofre» e mai» urna infinidade 
de outros artigos. 

Enfeites para arvore do Matai 

Tudo em exposição 

Hasenclever & Cia. 

Rua Libero Badaró n. 70 

Vendas 
só por atacado S. PiLi 

Vendas 
só por atacado 

Enviae 400 rs. em selios <30 CÒPJ 
teio ao Dr. Beaugendre, Caixa 
poste! 37GS Uictoria (E. do| 
Eapirito-Sanio)! que elle vos 
mandará em enveloppe fechado o, 
sem nenhuma marca exterior^ql 
curioso livrinho intitulado: 

A FRÍEIâ NA VDLUPTUnSiniOÊ] 
tratanao aesse assumpto delicado^ 

Nesse livro e.ncontrareis instru.] 
cções preciosasr e conselhos d© 
uma efficacia infallivei dados por 
Eminentes Especialistas America- 
nos, que vos permittirão recuperar 
em pouco tempo vossa qualidade 
de homem, quintuplicar vossa viri* 
lidade e conservar mesmo na ve- 
lhice tudo o que faz a alegria e » 
felicidade de viver» 

EDITAES 

MASSA FALLIDA 
DE RODRIGUES & ANDRADE 

Leilão 
Os .Uquldatario-a desta massa 

fallida fazem publico que, de 
conformidade cora o art. 126 
combinado com o art. 122 da 
Lei de fallcnolas, serão levados 
a leilão publico, no dia 6 (seis) 
de Dezembro vindouro,' pelo 
(Porteiro dos auditórios desta 
comarca, em frente ao edifício 
do Fórum, ás 14 horas, os bem 
abaixo descriptos e caracterisa- 
dos, que fazem parte da massa 
do socio solidário da firma fal- 
lida Manuel Rodrigues Oliveira, 
os quaes bens se acham caucio- 
nados ao Banco do Commerclo 
e Industria de S. Paulo em ga- 
rantia de uma Nota promissó- 
ria do valor de'rs. 176:989$000, 
tendo sido este credor devida- 
mente sclentlficado para assis- 
tir a venda dos referidos bena 
nos termos da lei: 

200 alqueires de terras mala 
ou menes situados na Fazenda 
"Rio Velho" desta comarca, ha- 
vidos pelo fallido por comprai 
a Antenor de Oliveira e sua mu- 
lher, conforme esoriptura do 3 
ds Junho de 1918, nas notas do 
I.o tabelllão de Barretos, devi- 
damente registada no livro n. 
3 R. pag. 162, sob n. de ordem 
II.446, em data de 11 de Ju- 
nho de 1920 do Registo Publi- 
co desta comarca, Estes 200 al- 
queires contêm bemfeitorla* 
consistentes em invernadas, 
pastos fechados, cercas de ara- 
me e outras. „ , 

300 alqueires, mais ou me- 
nos. de terras em invernadas e 
campos situados no logar deno- 
minado "Agua Limpa" na fa- 
zenda "Rio Velho" desta co- 
marca havidos pelo fallido por 
compra a José de Lima Fran- 
co e sua, mulher conforme es- 
oriptura de 19 de Novembro de 
1917, nas notas do 2.o tabelliâo 
de Barretos, e registada no li- 
vro n. 3, K. pag. 162, sob n. de 
ordem 11.445, em data de 21 de 
Junho de 1920 do Registo Pu- 
blico, desta comarca. Existem 
nestes 300 alqueires, casa de 
morada em bom estado, pomar, 
rego de agua, curraes, tronco, 
paio!, cerca de arame e outras 
bemíeitoxias. 

Uma casa de morada sita 4 
rua 20 sob n. 43, desta cidade, 
com 4 janellas de frente e ter- 
raço ao lado, com oito coranio- 
dos todos assoalhados, eáificada 
em terreno foreiro de uma da- 
ta, e quintal com arvores fw- 
riteras, reconstruída pelo fali1- 
do, tendo sido a prlnútiva ,eii'- 
fi cação e respectivo •.-re" 
havidos por compra, c ifor: -. 
escriptura de 29 de Outubro o > 
1915 nas notas do l.o tabellh.o 


